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| Los socialistas utilizan a los obreros I 
contra la idea de la Patria. Por eso I 
estamos contra ios socialistas. Los | 
políticos de algunas derechas uti-.f 
lizan las ideas de la Patria contra I 
los derechos de los obreros. Por ¡ 
eso estamos contra ellos. 
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Jlepuz, C a ñ a d a , C a n t a v i e j a , l a S i e r r a 
de C o r b a l á n y o t r a s i m p o r t a n t e s 
p o s i c i o n e s c o n q u i s t a d a s 
P A R T E O F I C I A L D E G U E R R A 
(¡rúiera] Ak) Genera-
Lr>AT> í̂*»«fp «í A(a rio 
En el t'reníG de T e r u e l ha 
cortinnado b r i l l an temente e l 
*yance de las t repas de Oas-
tiüa, que han caucado a l ene-
migo una g i a n derro ta , pues 
•$0 una de nuestras D i v i s i o -
nes 1)ovaba cor tados, a l a 
hoia de dar e l par te , má/s de 
mil muertos en las t r incheras 
enemigas y recegido g r a n d i -
sima- c a n t i d a d de armas de 
todas clases. Se h a n ocupado 
po^icioues m u y importantesv 
cerca de C o r b a l á n , t edo ei 
macizo de Cas te l l f r io , pueblo 
de A l l epuz , que a d e m á s de 
ocupardo ha s ido rebasado, y 
otras ' a l tu ras sebre la carre-
t e r a de V i l l a r l u e n g o a Fo r -
tanete, quedando t a m b i é n en 
r u e s t r o poder, y rebasado, e l 
pueblo de C a ñ a d a de Bena-
tanduz . Se .han hecho 287 
pr is icneros . 
Fuerzas navar ras han con-
quis tado e l pueblo de Can-
t av i e j a . , A ú l t i m a h o r a de l a 
ta,rde seguia e l avance. 
E n combate a é r e o f u é de-
r r i b a d o ayer u n . a v i ó n ene-
m i g o , y en el d ia de h o y otros 
dos m á s . 
Salamanca, 12 de mayo de 
1 9 3 8 . — I I A ñ o T r i u n f a l . 
iIII]Hi!llill¡illilillli!!lini!!M^ 
Honras fúnebres por 
el alma de Chápoli 
H o y viernes, a las nueve y me-
dia de la m a ñ a n a , se c e l e b r a r á n 
solemnes funerales en- memor ia 
del a l f é r e z C h á p o l i , m u e r t o en el 
f rente po r Dio« y p o r l a P a t r i a , 
en defensa de E s p a ñ a y de la 
cansa q ü c ' ha, defendido siempre 
con g r a n t e s ó n y entusiasmo. 
T e n d r á n l u g a r a dicha hora ?n 
la iglesia de San M a r c e l o , y se 
i n v i t a a . todos los eamaratlas pa-
ra que asistan a dieh-o acto, hon-
rando a s í la menion ; i del h é r o e 
l eonés , que supo m o r i r glor iosa-
mente. 
¡ F r a n c o ! ¡ F r a n c o ! ¡ F r a n c o ! 
¡ j A r r i b a E s p a ñ a ! I 
Les indus t r i a l es que elevan 
el prec io de los a r t i cu los , ha-
cen t r a i c i ó n a los que l uchan 
en e l f rente . Son m á s " r o -
¿ z z " que los que nos comba-, 
•:: : : t en a l o t r o lado : : : : 
¡ C o n s u m i d o r : d e n ú n c i a l o s y 
h a r á s P a t r i a ! 
n^unmiinniHHiiHiiiiiiiiuinnHi^ 
osestudiantes en huelga, de B o g o t á D e s p u é s del reconocimiento de la 
e n e n d u r o s e n c u e n t r o s c o n l a p o l i c í a E s p a ñ a de Franco por el 
Gobierno p o r t u g u é s 
G e n e r a l í s i m o e n v i ó u n t e l e g r a m a a l g e n e r a l 
C a r m o n a , e x p r e s á n d o l e l a s i m p a t í a d e l 
p u e b l o e s p a ñ o l 
Núcleos de obreros comienzan a hacer 
causa común con los escolares 
. 1.2.— Prosigue <'l con- hacer causa c o m ú n , lo qtie ha da-
!> Estudiantil cu todo su apo- do l u g a f a que los estudiaiftes ha-
sih que por el uiomento t i e n - ' v a n bocho p ú b l i c a j i ñ a nota á<í 
Mejorar, pues m á s bien pue- agradecimiento a los obreros y a 
fii-M' qiu- ha empeorado. lo.s d iputados , a s í como a l Co-
iiuív las ú l t i m a s ve in t icua- mando nac ional . E l manif ies to 
lloras han tenido l uga r gra- e s tud i an t i l agradece los al ientos 
Mentes eon ocas ión de a l - que con estas medidas les d a n los 
estaeiones, que t oma n ú c l e o s ajenos a l co i f l i c to , a la 
vez que dice que. ello es-posible 
haga eambiar de rumbo a los 
aeonlecimientos, porqpe han po-
dido apreciar que la j u v e n t u d 
puede i r nTás a l i a , como Hici'eron 
algunos p a í s e s europeos.—D.K.N'. 
gigantesco. Los cho-
ró l i e í a han sido m u y 
?ún los ú l t i m o s des-
)idos. tomaron par te 
Icos de . t raba jadores , 
U'on a líi ; i c t i l i i ( l de 
iguen t i iseutien-
Algunos séb to -
ei¿^iejsa!n a mps 
« de los eá tü -
ii que la a c t i t u d 
allá de lo que 
próyQdó el con-
a los ese o1 a res, 
'« ' i - ionnente . u.ú-





' ' -—Hoy se ha ce-
residc,K'a del Pontífice 
las i i^ del papa p ío X I . 
• - que se trasladaron 
Burgc;s. 12.—Con molivó del reconocí 
miento del Gobierno Nacional por la Re 
pública de Portugal, S. E. el Genera!'-i 
molí a enviado un telegrama a S. F. t i 
General Carmona, Presidente de la na-
ción portuguesa, concebido en los si-
guientes términos: 
" A l recibir con gran emoción la faus 
ta noticia del reconocimiento "de jure'* 
del Gobierno Nacional Espajídl por pai-
te del de Portugal no quiero demorar 
Se celebró el II aniversario 
de la fundación del imperio 
¡talo-etíope 
Elementos indígenas de Etiopía 
felicitan al Duce 
Roma, 12 .—El Duee ha rec ib i -
do i n í ' i n i d a d de despaehns téie< 
g r á f i e b a que le han r e m i t i d o ele-
mentos i n d í g e n a s de E t i o p í a , IV-
l i e i t á m i o l e con o e a s i ó u del segun-
do an iversar io de la f u n d a c i ó n 
del Impe r io Í t a l o - E t í o p e , agrade-
ciendo y a d m i r a n d o la obra c i v i -
l i / . í i dn r f i (pie ren l i / a I t a l i a en 
10tio])ía. 
[ N A J / C K T R A O Í O N D E ( N A 
I :M Í B O R A 
Addi s -Abeba . 12.— Para cele-
bra r el segftndo an iversar io de la 
p r o c l a m a c i ó n de l Imper io , ha si-
do inaugurada una e s t a c i ó n ra-
d i o d i f u s o r a perteneciente a la 
B Í \ . \ \ . E l acto resul to >solemne, 
a lá vez que senci l lo y de una 
• ; , , o v ' cióri ]>•: t r i ó t i c a . a l saber 
ha v is i tado «'n el- d í a de hoy la 
i vxposu ' i ón de la R o m a n i d a d , pu-
n í la (pie Tía t en ido frases de ad-
m i r a c i ó n . 
E l Rey-Emperador hizo elogios 
de la i n s t a l a c i ó n y d é los docu-
mentos a l l í expueslos. (pie dc-
mnest ran c laramente él i n f l u j o 
de l e s p í r i t u romano en ol mundo 
V en la c i v i l i z a c i ó n . — 1 ) . R A ' . 
I n g l a t e r r a d e s e a q u e l a 
c u e s t i ó n d e l o s s u d d e t e s 
s e a z a n j a d a p a c i f i c a -
m e n t e 
Berlín, 12.—has conversaciones en-
tre el representante británico en FJer-
lin. Xevillc Hcnderson. con Von Kib-
bentrep, ha durado u n í hora larga. 
En estas convcrs-cionc^ se lia tra-
tado del probfema de los sudettes y 
del viaje del Canciller Hitler a I ta-
nianit'cstar a V. É. scñcir Presidente, la 
satisfacción con que me entero de esta 
decisión, digno reniafe de la gallarda y 
amistosa actitud qiíe Portugal ha teñid > 
durante toda la guerra y que estoy se 
guro reforzará aun más los cabos de Ira 
texnal relación que los dos países lian 
tenido siempre, aumentando en el íntn 
ro por clefendcr comunes ideales de ci-
vilización y de historia 
Reciba con mi saludo más cordial y 
afectuoso, el testimonio y simpatía del 
pt&blo español a S. E. 'y a la gfan na 
ción portuguesa—Francisco Franco, Je 
fe de- Ps^ado" 
TF.I.K(;KA.MA A L JPFK 
DIKRXO 
GO-
Asimismo. el Vicepresidente del Go-
bierno y ministro de Asuntos Exterio 
res. General Conde de Jordana. ha en 
viado a S E. don Antonio Oliveira Sala 
zar. presidente del Gobierno y. ministro 
de Asuntos Exteriores de Portugal, el 
siguiente despacho: 
"Con nv tivo fausto acontecimiento re 
ci nocinuento "de jure" pór Portugal 
del Gcbiecno Xacional. me apresuro a co 
municar a V. E. la satisfacción de este 
Gobierno por la decisión del vuestro, que 
completa y afianza las buenas relaciones 
^de fraternal amistad ÍJue siempre han 
mente han de seguir manteniendo, dada 
la comunidad de ideales que defienden. 
E m 
c (eiicitación al ^-rio, c í n t e r p r e l a i i d o s c I 
achos figuran lo^ i t a l i a n o s . - - D . R . V - r»^rwr\ 
ado . , , R E Y V I S I T A U N A Ü X f O -
a(1o. uno de ellos ' S I C I O N 
¿sbfini, . ¿ . á d i o á . 124—Bl Rey-Emperador 
HcnderstMi Mibravó cí de su j o y ectniQmico a 
. , ha' llegado.—Jor (jobicrno en que la cuestión de los "* 
sudettes sea "zanjada pacíficamente, j ̂ ana, ^ ,ceprcsidente del Gobierno y mi 
'que bajo 
olio p 
D K V . nistro de Ki Extpriort 
¿ C ó m o pudo, con t a n r e l a t i -
va faci l idad, absorber nuestra, 
noble y l í m p U a r t e s a n í a el a l t i -
sc ran le concepto de Pro le ta r ia -
do mi l i t an te , con que se reem-
plaza para ca tcgoi izar la? 
Algunos lo s i t ú a n como una 
ecnsecuencia h i í i í é r ica . Otros , 
cerno una fa ta l real idad social . 
Los m á s sensibles definidores, 
e n t r e v é n en ello la s u p l a n t a c i ó n 
del e s p í r i t u rel igioso por u n 
sentido ' i n e s i á n i c o del prole ta-
r iado. 
E l hombre, que en sus pr ime-
ros atisbos racionales se encoge 
temeroso de su orfandad, edifi-
ca con las m á s escogidas vibry.-
cioneí de su in t imidad , un sen-
/ i m i e n t o que proyecta sobre las 
cesas que le rc Jean y bajo cuyo 
amparo cobija su impotencia. 
Este sentimiento, reflejado eu 
los f e n ó m e n o s de l a Naturaleza 
o en los objetos de su predilec-
ción, es el p r imer esfuerzo hu -
mano por imaginar a Dios. 
Sin este sentimiento, que es 
esencia de nuestro ser, todos ios 
afanes de los hombres por lo-
gra r l a felicidad quedan fatal-, 
mente condenados a u n m o i i r 
s in calor y sin luz. 
N o p e d í a n ignorar este fun-
damental conocimiento del a l m a 
humana, quieres se p r o p o n í a n 
dotar la de m á x i m a s satisfaccio-
nes, a l margen de todo s e n t í -
miente de rel igiosidad. E r a pre-
ciso—no desterrar esta apeten-
cia de nuestro yo m á s elevado— 
sinb modificarla, to rce r su cau-
ce, or ientar la hacia un fin u t i l i -
Y fué este y no o t ro el mo t ivo 
fundamental del corcepto de un 
pro le ta i i sdo que « o p r e t e n d í a 
«•clámente medificar í u n d a m e n -
tcs polit ices y sociales, sino q u í 
aspiraba a Henar él v a c í o espi-
r i t u a l del hombre, que en su 
p r imi t iv i smo reflejó sobre seres 
inertes, pero que m á s tarde, ad-
venida el Crist ianismo, se l lenó 
con el regocijo de los logros ple-
nos. 
Para esta s u p l a n t a c i ó n , fue-
ron movilizadas tedas las reser-
vas mentales a l acecho, todas 
las Qoyunturaj propicias. N o 
fué solamente el ataque v i r u 
lento y sof í s t i co a lo que se pre-
t e n d í a desterrar. F u é el halago 
eer ruptor a las masas desnutr i -
das de e s p í r i t u . L a exacerba 
ción de l a propia animal idad 
del r.or. 
Pero la insa t i s facc ión ounicn-
taha. Los e s p í r i t u s .̂ e t o m a b a n 
recelosos y huidos. Se ahoga-
ban en una a t m ó s f e r a pe i íada , 
i r a s la que no e n t r e v e í a n m u n 
retazo de nube prometedora. 
Y el falso concepto se do-
- l u m b ó . L a noble y l imp ia A r -
t e s a n í a se i m p o n d r á . S i no por 
su mayor c o m p r e n s i ó n , por su 
m á s al ta espir i tual idad y beile 
za. 
P i s t a » * 
V i c r m s 13 de mayo de 1533 
P K O A 
El camarada G. Regueral nos comu-
nicó ayer que habían sido designados pa 
ra acompañarle a la consagración del se 
ñor Obispo en Pamplona el primer te 
niente alcalde, camarada Aguado Smo-
Hnsky y é gestor, camarada Hernández 
Manct. 
L O C A L E S 
OTRO OBSEQUIO A LOS SAR 
GEN TOS PROVISIONALES 
Se nes envía una nota de la Alcaldía las Misiones, 
en que dice que se .complace en hacer dre Hidalgo, jecuita 
público que en.el mismo kiosco donde se 
dará a los sargentos provisionales U ciadas 
N O T A S 
m m m m m m m m m i m m m m m M m i m m M m m m u m i n m m m m m m iiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiimmiimimim.in. 
La representación del Municipio leonés 
en el acto de la consagración del obispo 
mensual de señoritas auxiliadoras do para los muchachos que dieron su saih 
bajo la dirección del ra-
El cerveza que consuman, gratuitamente, FC 
los suministrará por la "Casa Albo" ío 
dog los aperitivos que soliciten de la ex 
presada Casa. -
l 'RRIÍGRINACION DE A S T U R I A -
NOS A L A VIRGEN DEL CA-
. M I N O 
Ayer, y en tres grandes autobuses. 11-
j&ron a nuestra capital más de ciento 
cincuenta personas de ambos sexosi to-
dop de la importante y pintoresca vühi 
de .Cangas del Narcea (Asturias) que 
venían en peregrinación al venerado san 
luario de Nuestra Señora del Camino, 
en donde pasaron el día en ejercicios de-
votos. 
Habían leído en PROA los actos que 
iljan a celebrarse en León, para rogar 
por la paz deseada que nos traerá la vic 
tona y el domingo hubieran venido de (Hoyo, 
no baberse celebrado otros actos seme 
jantes en honor de Nuestra Señora del 
Acebo, muy venerada en aquella comar 
ra asturiana. 
Vinieron a León por considerarse al 
M O V I M I E N T O N A C I O N A L EN 
L E O N 
gre por España, ya saben donde pueden 
hacerlo, si no quieren mandárselos a esta 
Se ruega la asistencia de todas las riso Redacción, 
CONSEJOS DE GUERRA 
En el salón de actos cTe la Diputad j n 
Provincial se celebraron ayer por la ma 
ñaua los Consejos de guerra siguientes: 
Hemos tenide el gusto de saludar en j i j j ^ contra irrancisco Pérez Gonzá-
cUa capital , a nuestro distinguido com- ^ de 52 vecjn0 ¿e pidó (Santan-
p:.ñero don Diego López Moya, el cual * 
vino a recoger datos sobre el principio j 0tr0( contra Nicasio Valladares Ro-
del Alzamiento Nacional en León, P3™ Lrígnez, de 22 años; Gincs Valladares 
un-, interesante Histeria del Movimien- j RodrígueZ) (lc 25 ari0S( y Manuel Gonzá 
to Nacional que preparan en Sevilla des-' lez dej RÍO) ^ 28 vcün0 de Frcs, 
taca los escritores, como el Padre Pérez! ncdo 
de U.-bel, dirigidos por el ilustre perio-1 Otro^ c(?ntra Rest¡tutü Roxas García, 
dista Joaquín Arrarás, los que también 
editan las lamosas charlas del general 
Queipo de Llano, decidido' protector de 
esta nueva empresa patriótica a que hoy 
h'ua "Ediciones Españolas" 
Deseamos un éxito a la Histeria do' 
Movimiento y que la estancia entre ,nos 
otros le haya sido grata a! señdr Lópc^ 
de Cistierna. 
• Otro, contra Agustina Abad Mayorga, 
de 20 años, vecina de Espina de Tremor 
y Cipriano Martínez Martínez, de 23 
años de- edad y de la misma vecindad. 
EXPEDIENTES DE I N C A U T A 
CION" DE BIENES 
tro, vecino de Bembibre; Marcelino Ro-. 
zueo, vecino de León;- Guzmán Martí-
nez Parros, vecino de Villablino; Alva-
rino AJvarz, vecino de Villamartín de 
Pon ferrada; «Jarlos Avella López y 
Pascual González García, vecinos de 
León; José Castro López, vecino de Go-
rullón; Matías Sánchez Montero, vecino 
de Santa María de Tembleque; Emilia-
no Martínez, vecino de Cahornera; Sal-
Palazuelo de Orbigo; José Alvarez Ro-
dríguez, vecino d'e Otcronaguante ;• To-
más García Cerezal, vecino de Folgos > 
de la Ribera; Rufino de la Hera, veci-
no de Olleros de Sabero; Matías de Ca-
bo Lichana, vecino de Vozmediano; Je-
sús García González, vecino de Santiago 
de Molinillo; Santiago Fernández Cabe 
zas, vecino de León; Cándido Getino, ve 
ciño de Poladura de Berncsga; Vicente 
Alvarez, vecino de Pedregal; Alejandro 
Baro, vecino de Vegaqucmada; Manuel 
Olivera González, vecino de Palacios d 
Terio; Magín Gómez, vecino de León 
Antonio Fernández, vecino de Cacabclos 
SUBASTA DE UNA FINCA 
El Boletín Oficial de la provincia 
publica el anuncio del Juzgado de' Ins-
trucción de esta capital sobre subasta de 
go leoneses, no sólo por su devoción a'.una casa en la calle de Ezcurdia, en Gi 
la Virgen del Camino, sino por haber 1 jón, propiedad del que fué vecino de esta 
oslado, hasta que se libró Asturias, etv, capital Hugo Miranda Tuya, para hacer 
comunicación directa con León, de don efectiva, por vía de apremio, la indemm 
de recibían los víveres que necesitaban, zación de cincuenta mil pesetas como ; 
En la actualidad se están instruyendo ' Aníbal Santos, . vecino , de Orzonaga 3 
expedientes de incautación de bienes con- , Victoriano García, de la misma vecin-
tra los siguientes individuos-: / d a d ; Juvcnal González, vecino de Olle 
Maximiliano Gutiérrez, vecino de Ge- ros de Sabero; Pío Rodríguez, vecin-
rccillas; Blas Alvarez Gutiérrez, vecino de Pillager; Antonio Valladares, vecino 
de Geras de Cordón; Gumersinda A L de Sorbeda del Si l ; Alvino Cuellas, ve 
Várerj vecina de Aralla; Emilia García ciño de Vollasecino; David' Perreras, ve 
Alvarez, vecina de' Llanos; Obdulia, Lo- ciño de la Ercina; José Corballo, vecino 
bato Lago, vecina de Vilianueva; Cami no de Ponferrada; Isidro Fierro, vea 
lo Fernández, vecino de Matallana; Vic no de Santa Lucía; Eloy Alonso Gon-
toriano Tascón, vecino de Sopeña de Cu- zález, vecino de Caboallcs de Abajo: 
de donde fueron las tropas que libertíi j responsabilidad civil que le fué señalada lcs; Bonifacio López López, vecino d i Valentín Arias, vecino de Garrafc; Jo-
n tan bella porción de Asturias. [por la Comisión. Provincia! de Incauta- M i d a de Li l lo ; Alberto González C¿s- sé Martínez, vecino de La Vaícueva 
Policarpo Morán, vecino de Rodiezno; 
Saturnino Fernández, vecino de La Ve-
Quc la estancia de los peregrinos can ciones de Mieres. 
fueses les haya sido grata entre nos-
)tros y que la Virgen del Camino los 
mendiga y atienda sus ruegos. 
DONATIVOS 
L A PESTE PORCINA 
Se ha delarado- oficialmente ta exís 
tencia xle la epizootia de peste pofríftá en 
el término de Caldas de Lnna. 
Recibidos en la Delegación de Frentes Se señalan como zona sospechosa los 
y Hospitales: • . pueblos de Caldas, La Vega, Robledo y 
Excmo. señor Gobernador Civil, pe- Abelgas, del Ayuntamiento de Laucara 
yetas, i.ooo; Juan García, 5; de los {ttte de Luna, 
idos de Soto y Amio y otros, 552 buc-
vos. LO QUE PIDEN UNOS HERI DO í 
A U X I L I A D O R A S DE MISIONES Una simpática enfermera del Hospi 
tal MiUíar del. Seminario nos ba pedid' 
Hoy, a las siete en punto de la tar para los heridos de éste un jüc?o de aje 
de, tendrá lugar en el Colegio de Car drez y otro de parchís, 
melítas de la calle de Fajeros la junta Las personas que quieran entregarlos 
n ! , i ¡ " nilliiiiliiiiiiiiWMWl^ ;i iKimiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiinmiii 
ü o k a d e f a P r o p i e c t o d 
S e v e n d e n . 
DOS CASAS en la calle de Sa l ía 
| H U E R T A de 500 metros con v i 
vienda y á rbo l e s f r u t á i s 
17.000. 
SOLARES cerca carretera de 2a 
mora de 7 a 12 pesetas metro 
g u n ; renta una 34,50" a l mes. 
precio, 5.000 pesetas, y la o t ra 
renta 108, precio 16.000. 
O T R A en el Ba r r io Valde lamora ; 
8.000 pesetas. 
O T R A cerca Plaza M a y o r ; dos 
pisos, cuadras, corra l , palomar, 
corredor; 17.000. 
TRES en calles la Serna; Santa 
Cruz y Serradores; precios 
22.000, 25.000 y 22.000 
OTRA en la Corredera, cerca mer-
cado ganados, con local para 
t ienda; 30.000. 
O T R A en la Carretera de San 
Francisco, 2 plantas, espaciosa 
vivienda, g a l e r í a s m u y solea-
da, cuarto b a ñ o , hermosa huer-
ta, mo to r agua, criadero de 
cerdos, aves y pájar<)S. precio 
c o n s t r u c c i ó n ; 66.000. 
0T41nn Ensanche San Marcos ; 
;6.000 y OTRA en B a r r i o San 
Esteban, renta 330, 
44.000. 
illllllilllllillllilllillülülillllllillillilllllillllillilllillltlilil 
Himno de la Falange 
en discos Columbia 
I{Ulliil!HllIlli:i!llll!IIililll|(il[|»!l!il!illl!IIIIII!II!llliIli¡ 
A n u n c i o s E c o n ó m i c o s 
— o — 
CUBAS se renden, trei de roble aner í 
cano, construcción TRÍRUB, de «BO 
500 cántzjci cada una. yiTeroi Seo» 
nez, La Bañexa (León) £.a9s 
SE V E N D E toda la maquinaria concer 
niente a una central eléctrica. Iníor 
mea: Apolinar F. Santiago. (Veguelh 
na de Orbigo). León. E—3: 
OCHE "Citroen", 5 H . dot plaza», 
toda prueba, te rende. P a n tratar 
"Bar Rorira". E.-31S 
3 F 1 C I A L de p e l u q u e r í a , se nece-
sita en la de Migue l Castro, ca 
lie General Mola,, 3. L e ó n . . I n 
ú t i l presentarse sin buenas con 
diciones. e l u q u e r í a E L A S E O . 
E-324 
P R A D O o t i e r r a , en la par te Sur 
de la capi tal , , no m u y distante, 
se desea comprar . Rozón , en 
esta capi ta l , y en esta admi-
n i s t r a c i ó n . 
7ASA se vende, en bar r io San 
Esteban, calle M . n ú m . 2 1 . Pa-
ra informes. Carretera Zamora, 
l^ t ra P. E-326 
DOS H A B I T A C I O N E S céntricas, bal-
cón a la calle, matrimonio sin hijos 
o caballeros, se alquilan. Informes en 
esta Administración. E.-32S 
X I X K R A para las tardes, se necesita 
Darán razón "La Castellana*', Rúa, 
número 2. E.-329 
precio 
S e c o m p r a n : 
"ASAS, solares y fincas de toda:-
clases y de cualquier precio. 
H I P O T E C A S . Se conceden a 
módico i n t e r é s ; rea l izac ión i n 
mediata. TRASPASOS do cual 
quier ramo y c a t e g o r í a . 
S e c c i ó n G e n e r a I . 
Salvoconductos, Pasaportes, F í 
V A T S U C E R T I F I C A D 0 S D E P E I C A R I O <ie madera, con dos cruces' 
.NALES; del Registro de U l t i i m * ' perdióse desde la Catedral a Guzmán 
Voluntades; Carnets de conduc 
tea-i Patentes y Marcas. 
Expedientes de pens ión de fa 
llecidos en acción de guerra. H a 
Masivas. 
Ges t ión , despacho y t r a m i t a 
ción de toda clase de asuntos er 
'a E s p a ñ a Nac iona l ; Po r tuga l j 
- \mérica , donde dispone de a c t f 
os Delegados, Corresponsales y 
I Agent 
Aoo-ia n p n t p l a D i f t d ™ B y*., 3 
( F r e n t e s! B a n c o d e r s | : a f , a ) . T e l é f o n o 1 5 6 3 . = L E O N 
Raégase devolución, Ordoño I I , 22, 
primero. 
OFICIALES de carretería y carpinte-
ría necesitan, en los ''Talleres de 
Ponga"'. Julio Garcia Luengos, Valen 
cia de Don Juan (León). E.-332 
PISO amueblado, muy ventilado, con 
.siete camas, agua corriente y baño, se 
traspasa. Razón en esta Admínistra-
a,',;'- E.-333 | 
CASA propia para tres vecinos, con cua 
dra, pajar, corral y huerto, se vende 
en Castro Puente Para tratar, Mignel 
Aller en el mismo E-334 
cilla, y Manuel Valle, vecino de Rodiles 
SENTENCIA C O N D E N A T O R I A 
En el Jugado dé Instrucción nos fué 
comunicado haberse dictado una 'seníen 
cia condenateria, conforme a la ley de 
V^gos y Maleantes, contra • Antonio Ji-
ménez Iniesta, de 34 años, natural de 
Alcalá de Henares y vecino de León. 
La condena es internamiento en una 
colonia agrícola per un tiempo no infe-
rior a un año y de un posible máximo 
de dos. 
A L O J A M I E N T O PARA < 
TOS PROVISIONALES I 
Por la Alcaldía han pasado fe 
camas para los sargentos prov̂ - , I 
los señores siguientes: 
Alojamiento para dos: don Fp I 
Alba Quijano, Los Agustinos, don ¡L I 
quín López Robles, don Baldcir. -
bato, don Ramón Pallares, don I ^ t I 
Esquerra, señora viuda de Sol;— I 
doña Leonarda Tagarro. 
Alojamiento, para uno: doña Carmvl 
F. Llamazares, don Vicente § 
don Francisco Alvando. don Étn '• i 
Paz, don Tomás Rodríguez, du. 
ció Bádida. don Luis Fernández f 
Domingo Diez, don Miguel R ;- fc 
Barrio y don Julio Eguiagaray: 
N O V E N A DE L A DIVINA PAÑ I 
TORA 
Mañana, catorce, dará comiciuo. i 
mo dijimos, la solemnísima novena an;;1 
a la Divina Pastora, que se celebrará r 
los Capuchinos. 
Habrá Rosario de la aurora : 
días, a las seis de la mañaaá 
A las seis y cuarto, será lá 
comunión, y los cultos de la novena par. 
la tarde, a las seis menos cuarto, con «r 
món del Padre: Teodomiro dé 
bos. 
Se ruega el envío de flores y 
ra el adorno del altar y se admiten m 
y niñas vestidos de paslorcitós. 
'MiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiniiiiniiniMiniiMiiiiiilliiiiilllllini 
P r o m o ñ u m é r i t o al 
i t i ^ t r e g e n e r a l M o l a 
Hasta ayer noche en nuestra Adim. 
tración cerno aportación Pro ^ 
te al General Mola, se recibiere 
guientes donativos: 
Suma anterior, 1.222,15 peŝ . 
Don Manuel Arredondo, 5; don He-
minio Novella, 5; doña Amparo Mor. 
Viuda de Peña^ 5;; Inspector Prirtcipi! 
del F. C. del Norte y empleados a • 
órdenes, 1.790,30. 
Suma y sigue 3.027,45. 
En la prcccrcntc lisia ¡igura un j * 
parlante donativo para la crftt 
monumento al ilustre General Moh & 
de la Inspección Principa! del F• C c' 
Norte que contribuyó en unión « • 
obreros y empicados con la suma at r1 
setas 7.790jo. Es digno de encomió -
te donativo que demuestra Ifi aimW 
que prestan a los rasgos espir. 
nuestra Santa Cruzada contra 
mo, quienes tienen un concepto 'P ' 
de la patria y de su españolismo. 
CAFE-BAR 
R E S T A U R A I S 
E L J V Í ^ S E S L E C T O - E L M ^ J O R ^ J ^ U 
OPPEL 
Independencia, 19 
B u r g o Nuevo , 2 L E O N 
A u t o m ó v i l e s 
y accesorios en gen^ 
E S T A C I O N D E ENGBASE 
R E P A R A C I O N E S 
"Telótcno 1^ 
Teléfono 17** 
M A N T E Q U E R A LEONESA 
Suero de Quiñones,' 
L E ^ 
H y s e p o n o a l a v e n t a l a n e-
v a e x p e d i c i ó n d e i a s r ' q u í s l m a s 
e n l a P l a z a 
3 «as r q u i a i a s _ M 
Naranjas «GLOR A; 
d e S a n M a r c e l o , n ú m . H 
CASA C O S T I L L A S 6 ^ * 
A v e n i d a d e l P a d r e I s la , 3 **** f r w d« L A FELGUKXCA ^ 
( J u n t o a l G o b i e r n o C i v i l ) SAGARDUI , fcfientt, w^ert, 
A p a r t a d o d e C o r r e o s 31 , , , A^nrao^ 
T e l é f o n o 12-17 bidrtf y demás articulo» dd ranw 
guia 
- L E O N - ktmndato f mter ia lM í« 
C I R I A C O L S A L L R h a ^ 
* L a c a l i d a d h a / ' j ó n 
O r d e ñ o I I . 7 - T e l é f o n o 174P n u e s t r a r e D ' i t a ^ 
i b . 
I 
ARA S A : - . 
DONALES 
' pasado \ 
:ntos provi.^ 
os: don Fem^ 
giistinos, don ¿ 
on Ba!dcmeroU 
Uarcs, don ^ 
da ^ Sohcna -I 
ro. 
1110: doña Cañe. | 
V Ícente Sern: 
:1o, don EmiEotl 
ríguez, don Ho-f i 
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días faltaban para que se cum- la vendida ciudad, fué la primera en en-
1 uño ccmpleto de aquella fecha, frentarse, cara, a t:ara y frente a frente 
M- en que el Tercio de Ríaño, 'con. el tristemente célebre banderín del 
^iailo' como siempre, de un espíritu Campesino. 
Desde aquel famoso día tremolaba or 
gullosa en el-b-Jcón de nuestra "Reprc-
y í e r n e s 13 de mayo de 1938 
L O S Q U E M U £ R ¿ N 
P O R L A P A T R I A 
ALFEREZ BODES 
P B O A 
Gloriosamente sucumbió en Fraclla 
(Huesca^ a los 23 años de edad, nuestro 
CL-.narada el estudiante, hoy alférez de 
j Infantería, don Manuel Bodes Rubio. 




¡.atriota, y' ya organizado 
dadero "grupo" del Ejérci-
r-.ln en uno de los más be- seníación" al lado de aquella-otra que un 
jaua co uuu 1 o . . , . ; las virtudes de español, pugno contra 
rincones de nuestra esbelta día se besaron con ansias de glorias y ; , 
rinconcí. IÍUV. . r , , ' las hordas marxistas desde el primer cha 
1 -illí ; i la sombra de verdes Jiazañas. Dos días faltaban para que se' • , • , M • . 
1 aui, a i - buuiJi- ^ . - T oel Alzamiento Naaona í 
QÜ grato del murmullo cumpliera el año de aquella memorab.e j ^ ^ . dc y ^ ¿f 
> liante hacen el júrame:.! o fecha, cuando un cañonazo rojo la-* acá-! , . , , . . , ' 
1 lU.nie, iiai.cii_cj j „ , . . dejo las armas para ingresar en el hos-
banderas invencibles de 'a ricia" entre su metralla, la tira por tie.-'a ricia 
rra, la hace girones, la deja mugrienta, 
t«minado e! santo sacrificio de la Y a bs pocos mementos, ya sus fieles 
sa nuc nos dijo nuestro capellán don falangistas la sacaban de entre los es-
Máximo desfilamos bajo las dos ban- ctmbros y de nuevo, aunque enlodada, 
deas roji-gualda y roji-negra, que en tremolaba y daba al viento sus notas de 
forma dc aspa se besalxin • cariñosas con gloria: 
acsios de gloria y hazañas. Las' dos eran ¡ Si El Campesino supiera que sus ca 
ñainajitési esbeltas. Aún recaer- rrcligionaríos habían tenido tal acier-
últ¡:::r.s ¡.alabras que nuestro cama to...! ¡No lo sabrá! Lo que sí sabe ya 
; jefe del' Tercio, nos diri- hace bastante tiempo es que entre los su 
j yos no tiene ningún valiente (¡ cómo le 
[¿nos jurado—dijo—honor y- leal Va a tener!) que pueda vengar en núes-
nuevas, 
a bandera, la de Falange, la tra. Bandera el oprobio dc su banderín, cstc faiangista> 
pital. Dsepués de Oviedo, las atalayas de 
IJucsca son testigos de sus ardientes de-, 
seos de hacer una España Libre y Gran 
de. En un villorrio de la citada provincia 
fué herido por los proyectiles enemigos., 
muriendo como - lo hacen los que defien-
den una causa santa. 
Alférez Bodes, ¡ Presente! 
F E L I X REYERO FERNANDEZ 
En el frente de Teruel, víctima de una 
granada dc cañón, entregó, en la flor 
de la vida, su alma por Dios y la Patria, 
De Vlll Tier 
E L DOS DE M A Y O 
Se celebró en este pueblo la indicada 
fiesta con gran espíritu patriótico. 
Sabedores de que la señora maestra 
"preparaba a los niños para un acto con-
memorativo, acudió a la escuela el pre-
sidente de la Junta vecinal con varios w -
cales y algunos jóvenes para adornar o" 
sitio en que debían de actuar les peque-
ños. . . ' „ r , 
Por la tarde, después de rezado el Ro-
sario en la iglesia, donde cantaron los 
jóvenes plegarias a la Virgen, pidiendo 
su protección en esta guerra,. Rosario, 
que dirigió el vocal de la Junta vecinal 
don Domingo Casallana, se formó una 
manifestación que reedrrió las calle?, 
cantando himnos patrióticos los niños, 
que llevaban handeritas nacionales. 
Banco de España 
Habiendo sido des t ru ido el ros-
gnardo de d e p ó s i t o tFansraisi l>l« 
n ú m e r o 10.173, de pesetas n o m i -
nales 8.000, de Deuda Perpe tua 
4 por 100 I n t e r i o r , expedido a fa-
v o r de don Sant iago G a r c í a Co-
l ín y d o ñ a Gra ta G a r c í a Diez ( i n -
d i s t i n t a m c T í L ' ) . ron f d i n 17 de 
a b r i l (le I92É, ás a n n a c í a sé p ú b l i -
co por sc ' - . 'ü t lü y ú l t i m a \ex- pa-
r a que el .que se ere;! coa dere-
co a rccu .n iar lo vc-rii ique den-
t r o del plazo dc un mos, a con ta r 
desde la p u b l i c a c i ó n de este a n a n 
ció en el B o l e t í n O f i c i a l del Es-
t a d o ' ' y la p r imera i n s e r c i ó n de l 
mismo en e r ^ J o o l c t í n O f i c i a l " de 
la p r o v i n c i a de L e ó n , y en el pe-
r i ó d i c o PKO-A, de esta capi ta l , se-
g ú n de te rmina el a r t í c u l o 41 d e l 
de nuestro Tercio, regalo de nuestro co-
uiandantc y jcíe del Sector don Julián 
Gómez Seco. Nos la entrega nueva y 
limpia, y quizás se la tengamos que en-
ir Ijccha girones y enlodada, pc-o 
-¡•i jamás consentir que la zarpa judía y 
ifiasona ose mancillarla o cogerla..." 
V endeó en Les Pande, y en Macié-
dome, y en Pendones, y en Inficsto, y 
verorrió untuosa Asturias toda acari-
'iada por todos, con sumo cuidado, por 
i' ' que, en sus repliegues, tan sólo se vis-
bmhraba un pequeño desliz de rotura, 
' fe leían ya en letras de sangre y lu-
- I ¡roicas hazañas de sus bravos 
I'f>rtadorc-. 
1 siguió ondeando victoriosa por les 
ramios turolcnscs. Y el día que las tro-
. pas de Franco recuperaban para España 
y que esa Bandera que vió tremolar or-
gullosa por los campos turclenses y cr i -
yó llegaría a ser su presa, 
'"ni hay oro para comprarla, 
ni hay sangre para vencerla", 
rjorque la Falange leonesa demostró Lien 
¡ Ya tiene el pueblo dc Vegamián tres 
héroes que dieron su vida por nuestra 
madre Patria! . 
Desde los primeros días del glorioso 
Movimiento Nacional, ingresó volunta-
rio en FE. Prestó sus primeros servicio^ 
a las claras en los varios encuentros t -n en cl frente de £¿araña> dondc se ^ 5 
los suyos un heroismo increíble y un ias simpatías'de sus jefes y camaradas 
valor sin igual. j p0r su disciplina y valentía. En este de« 
Pronto, muy pronto, esos bravos "h'- tacamento se apuntó voluntario .para 
gionarios" del Imperio y la Cruzada vol ̂  acompariar a los guardias de AsaIto en 
verán con su Bandera" aüornada con las |a toma dei Valle de Valdcón, donde re-
rosas y enseñando en sus pliegues—cesti '.^^5 gravemente herido. 
gos de tanta hazaña—las bravas victo-
rias de los héroes falangistas dc nuestra 
Pulchra Leoninc. 
FUtiei GQHZALJiZ LAKUO 





SEGUNDA L I N E A 
Orden 
; 'Canr.radas pertenecientes al ser-
diurno, vigías de Aviación, infor-
•u y dferaás servicios especíales, dc 
•'presentarse en el Cuartelillo ma 
i-i del actual, y hora d." 
'dc la mañana, para practicar 
"óa de instrucción. 
TWrv. deberán presentrse todos ks 
1 Segunda Línea, el domin 
I I5 en el Cuartelillo, a las diez 
Qan'ana, con idéntico fin. 
l-iamar,idas pertcneciciUes a la Pri 
^v-enturia que se habían citado pa 
•saoaclo. d;a no j0 flar¿n hasta 
-oroen, pero si deberán hacerlo el 
las pertenecientes a la 
' : : " c ^ Primera Centuria* 
se presentarán a las .22,30 del dia de hoy 
en el Cuartelillo, dispuestos para pres-
tar servicio. * . 
•SERVICIO DIURNO 
Los camaradas pertenecientes «l Gru 
po Sexto, se presentarán en el Cuarte-
Curado en el Ilospitalillo do Falange, 
pasó a la Vigilancia, prestando grandes 
servicios; mas su espíritu no estaba 
aquí. Los impulsos de su corazón y ci 
ejemplo de su hermano Eloy, ca octu-
bre del 34, víctima también, le llevaron 
íe nuevo al frente, dónde había de regar 
la tierra, por segunda vez, CJU su san-
are noble e ¡mpre*nar el aire de aliento 
para sus camaradas con un grito de ¡ V i 
va Fspaña, y exhalar el postres ÍU pifá 
¡9 r ru madre y su "bandera. 
He aquí un ejemplo dc combatientes. 
Pudtendb disfrutar la tranquilidad de la 
rctagnardia, por haber quedado imposs. 
bilitado de un brazo, prefirió ir al fren 
te. donde se pone a prueba el más ex-
altado patriotismo. 
Madres: imitad a la ejemp'c-.f de este 
cn'auiasía /alangisla, que con el corazó 1 
Keg-lamento viUento del L>anco de Abría marcha la Junta vecinal. Ante la ^ „ - 4. .vunu uidivuci j u « JEspana, ; iü \ i r l iendose que, t rans-
cscuela se cantó el himno '"La Cruz c i ¿ ^ £ 0 dicho plazo sin que se ha-
la Escuela", y una vez dentro, se rezó el ya presentado r e e u ' u n a e i ó n a lgu -
na, la Sucursal p roceck - rá a expe-
d i r el dup l icado correspondiente , 
anulando f-T* p n m i t h o, quedando 
el Banco exento de toda respon-
sabi l idad . 
L e ó n , 28 de a b r i l de 1938. 1 J 
11 A ñ o T r i u n f a l . | 
E r R e c c t a r i o , 
A X T O M O P A l í L E N T E 
r - e q u e ñ e c e s 
Agro -Pecuar ia s 
SOBRE EL G A N A D A D O \vACUNO 
En Suiza es corriente la máxima de 
que "un kilogramo de sal produce diez 
. kilogramos de grasa". Aiinf|uc la s i l 
B S n C O ( j © E S p 9 n a no es mi alimento, parece ser que obra 
• y , T F g ^ > " ! ^ p j 011 fonna parecida a como dice la máx-.-
ma que copiamos. Es esta una substan-
l i a b i e n d o sido dest ruidos los cia que j ¿ bovinas { n m - toman ^ 
resguardos dc deposito t ransnus i - , . , , 
, , 53 - ' n ooñ -...-covoo fruición, y no dándola con exceso 111 con 
bles numero l l .o3!», de l í e s e l a s t ' i m . 
nominales Pi-.TCO, y n ú m . 12.161, "'termitenaas, sino de una manera me-
dc pesetas nominales 1.500, am- t^díca y regidar, hace que el animal co-
bos de la Deuda Pc r j i c tua 4 p o r ma más y asimile mejor. De este au-
100 I n t e r i o r , expedidos a f a v o r mentó en el consumo.de alimentos y de 
d e ' d o ñ a Pau l i na G a r c í a Diez, con ia mejor asimilación de ellos, resulta un 
ejercicio de las Flores, por la s e ñ r 
maestra, el que cantaron los nluvs «>"'-
el altar, adornado por la maestra y las 
niñas. 
Nos trasladamos después al lugar se-
ñalado para la pequeña función patrió-
tica, donde los chiquillos conmovieron al 
vecindario, que les aplaudió entusiasma-
do, con la recitación de poesías y el cán-
tico de himnos diversos. 
En muchos ojos asomaron las lágri-
mas. Los niños todos fueron obsequiados 
con galletas y el pueblo quedó muy sa-
tisfecho de la conmemoración patriótica 
feca 21 de a b r i l de 1925 y. 5 de aumento de peso del ganado, producido 
a b r i l de 1927, respect ivamente, 
1 ¿.sw»*;* I)<ir un mejor estado de carnes y mayor se-anuncia al publ ico por s e g ú n - *. V t ' 
da y ú l t i m a vez, para que el que : ^ ^ " l a c t ó n de ¿.rasas. 
se crea eon derecho a rec lamar lo En el ganado destinado al. engorde, la 
' v e r i f i q u e den t ro del p la^Ó de vn cantidad que parece más próxima a la 
'mes , a contar desde la puWv;~- obtención dc un mayor béncíiciOj son: 
c ión de este anuncio en el ' -Bo ie - grani,,s p.,r dia v (Ic ganad^ 
t ín Of ic ia l de l Estado y la p ñ - • - 1 1 T r : i -
, , - • 1 o sea. un cuarieroa de sal. La forma d i 
mera i n s e r c i ó n del mismo en el . , , ; 
• • B o l e t í n O f i c i a l ' ' ' de la p r o v i a - cs ^'solverla en agua y racnr 
cia de L e ó n , y en el p e r i ó d i c o con este agua los alimentos del ganado, 





F R I C A S 
S c t r i e o e n g r n e -
í i s d e a t u m b t a d o 
4 S O L I S 
L e ó n - Tel . I f l 2 9 
Hilo a las 20 horas del dia de hoy, para | atravesado por el dolor dc la pírdida de 
dos hijos, se resigna y se siente hasta or 
guijosa de tener hijos que tan bien de-
tnuestxgi) el amor patrio que ella, en 
unión de sus maestros, han sa'ndo in-
culcarles. 
Félix Reyero Fernández, ; Presente • 
iiiiniiiiiiiiiiiiiiiiHuniniiiiiiiniiiiiiiiimiiiiüiimiiiiiiiii 
¿ D e s e a .usted comprar o ven-
der maquinar ia de cualquier ! 
clase? E n v í e c a r a c t e r í s t i c a s dc ; 
las m á q u i n a s a 
H u r t o TnvC0N,- INGEN ERO j 
Colón 44, 2.° c e n t r o . — L e ó n . ' 
H ^ ' H - ^ : • ; . A-2Ü2 
V L ¿ A 
u n o d e F a r n i a c i a ^ 
De 8 de la noche a 9 de la ma-
iana: 
Sr. Escudero, Calle 'Cervantes. 
u ae s 1 E m P R 
: t e rmina el a r t i c u l o 41 del l.iegla-
mento v igente del Banco de Es-
, p a ñ a , adv i r t i 'mdose que. t r a n s í n-
r r i d o dicho plazo s in que se haya 
presentado r e c l a m a c i ó n a lguna, 
la Sucursal p r o c e d e r á á exped i r 
los dupl icados correspondientes, 
anulando los p r i m i t i v o s , quedan-
j do e l Banco exento de toda n>;. 
ponsabi l idad . 
I L e ó n , 28 de a b r i l de 1938. 
| Segundo A ñ o T r i u n f a l . 
E l Secretar io , 
A V T O X I O P Á R I B Í I T E 
P A S T O 
DEnTIFRICR 
EL PRíOlEfl DEnilFRICO ESPAHOL 
Enlos animales de trabajo ha dc re-
chicir.-e o, suprimirse este condimento, 
pues los hace más blandos para' la labor 
diaria. i -
RODRIGO P, M O N I S 
S o c ' e d a d - E l e c t r i c i s t a 
d e L e ó n 
Se convoca a J u n t a General or-
d ina r ia , que se ce lebra i -á en las 
Ófjém.as la Sociedad, calle Be-
^ i ó n V i l , 4-, p r i /noro , , el d í a 23 
del corr iente , a las once de la 
m a ñ a n a r en p r imera convocato-
r i a , y a las on^e y media en se* 
gunda, para aprobar l a , M e m o r i a 
y resul tado del e jercicio pasado. 
Loa s e ñ o r e s a< <-ir¡lisias que de-
seen asis t i r a la misma deposi-
- Gallego" de la División 12. Mairu-I taran sus acciones s e g ú n d e t e r m l -
García Mateos, se presente con la má- n ^ e l / i r í í c u l o 14 de los Esta tu tos . 
L e ó n , 10 de mayo de 1938. 
E l P r e s i d í a t e ;:'.-e;dentaK 
G O N Z A L O L L A M A Z A R E S 
8l Presentación en Gobierno Militar 
Se ordena al soldado del , Batallón 
. 
e presente con 
xfoia urgencia en este Gcbicmo 
asentó que le interesa. 
^ R I K A R O K K 
L a d e l i c i o s a e s t r e l l a j u v e n i l d e l a 
U F A , s e p r e s e n t a r á m a ñ a n a s á -
b a d o , 1 4 , e n e l 
T E A T R O A L F A G E M E 
e n s u n u e v a c r e a c i ó n a r t í s t i c a , y s o -
b e r a n a m e n t e m a r a v i r o s a 
E L ESTUDIANTE MENDIGO 
c u , g n a s u p e r j o y a c i n e m a t o g r á f i c a 
Daft ' l o t e « S i m p a t í a p o r E s -
Q ^ * » ^ f i q u í s i m a p r e s e n t a c i ó n , 
i J V : a c c í o n s e d e s a r r o p a e n e l g a 
^ y p o m p o s o s i g l o X V I I I . 
U n a o b r a d e b e l l e z a s u p r e m a y 
u n a a c t u a c i ó n i n o l v i d a b l e d e 
M A R I K A R O K K 
L l e g ó e l d e s e a d o l i c o r N \ 
Tpipl? Seco liRRiOS | 
C a f é - B a r e s • C o n f i t e r í a s - U l t r a m a r i n o s \ 
kXXXXXXXXXXXXI 
i ¡ E S P A N O L ! 
; A s e g ú r a t e e n « P j O E S * 
«•xxxxxxxxxxVX/V^XX ' 
>X\ V',X v-^xx-^v^k^w^ 
J O S E 
••v^vvwx VV%WX > 
C o m p a ñ í a g ^ n u l -
A c c i d e n t e s i n d i v i d u a l e s - C o l e c -
t i v o Ñ L e y - R e s p o n s a b i l i d a d Civil 
R A M O S R O D R I G U E Z 
P a d r e I s l a n ú m . 10 :: L e ó n 
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P B O A 
Se ipeió lo W t ÍB mi e Go 
Toulouse, 12.—Los a c r ó d r o m o i . 
de Cata lmia estaiv coniroladoa 
por elementos de la FK. A . L , a loa 
que han dado los dir igentes la 
consigna de que a toda costa i m -
pidan la fuga de ninguno de los 
hombres que fo rman el gobierno 
de Barcelona. 
E l jefe de la sección de nasa-
portes, u n t a l Muñiz , obliga a lle-
var, para conceder' un pasaporte, 
que el consulado f r a n c é s d é su 
conformidad. 
Se s e ñ a l a n en esta capital , dia-
riamente, docenas de sentencias 
de penas de muerte y ejecuciones. 
Gonzá lez P e ñ a ha establecido, co-
mo en los pr imeros d í a s de agos-
to de Í 9 3 6 , el negociado de las de-
laciones. 
E l ambiente, francamente de-
r ro t i s t a , a pesar de la propaganda 
de todas clases, hace que se c r i t i -
que a l gobierno en la v ía p ú b l i c a 
y no se oculta el deseo de que :\^a-
be la guerra. Por ello, los t r ibuna -
les de urgencia y de a l ta t r a i c ión 
a c t ú a n de manera implacable. 
E l ramo de la c o n s t r u c c i ó n en 
Barcelona, e s t á to ta lmente para-
lizado y todos los obreros del mis-
mo t rabajan en las fortificaciones 
y a l que no acude a l ta jo , se le 
r e t i r an las herramientas. 
LOS Q U E H U Y E N 
Barcelona, 12.—Se ha reunido 
la m i n o r í a de la "Esquerra" para 
t r a t a r de cubr i r las vacantes cau-
sadas con mot ivo de la ausencia 
(hu ida) de algunos de los que la 
. c o m p o n í a n y que actualmente se 
encuentran en el ext ranjero . 
LOS A N A R Q U I S T A S C O N T R A 
LOS D E S P I L F A R R O S 
Barcelona, 12.—De nuevo los 
anarquistas vuelven a censurar 
los numerosos gastos que se ha-
cen en las 'embajadas, pr inc ipa l -
mente en. la de P a r í s . 
Algunos ajnarquistas han hecho 
saber que si c o n t i n ú a n tales des-
pi l farres , e s t á n dispuestos a una 
seria i n t e r v e n c i ó n . 
M E D I D A S C O N T R A U N A V A N -
CE N A C I O N A L 
Madr id , 12.—Actualmente se 
hal lan en p e r í o d o de m á x i m a i n -
tensif icación los t rabajos para te-
ner acondicionadas las comunica-
ciones, para poder aprovecharlas 
r á p i d a m e n t e en caso 5e un avan-
ce nacional. 
E n todos los t rabajos se em-
.plean a los detenidos, que per ello 
ño cobran ninguna r e t r i b u c i ó n y 
só lo se Jes da mala y escasa comi-




por la F. A. I. 
E n M a d r i d a c o n d i c i o n a n l as c o m u n i 
c a c i o n e s p a r a hu i r e n c a s o d e u n 
a v a n c e n a c i o n a l 
Circularon en Valencia rumores 
de una posible rendición 
probable t e r m i n a c i ó n de la gue-
r r a , s i bien se desconfiaba fuera 
aceptado el armist ic io por el Ge-
n e r a l í s i m o Franco. M á s tarde 
c i rcu ló el r u m o r de que a pesar de 
todo la guerra se a c a b a r í a pronto , 
por una r end ic ión de los m a r s j o 
tas. 
E n vis ta de tales rumo:p. i se 
a m e n a z ó seriamente a los propa-
ladores y se pract icaron m á s de 
70 detenciones, 
U N A C O N F E R E N C I A 
Burgos, 1 2 . — U n i ó n Radio de 
Madr id d ió anoche l a siguiente no-
ta h u m o r í s t i c a : 
" E l Direc tor de la Bolsa m a d r i -
l eña Ija pronunciado una intere-
sante conferencia en el club de 
prensa obrera, sobre la ac t i t ud de 
ciertos escritores e s p a ñ o l e s , que 
se hal lan en el ex t ran je ro o que 
^e han puesto descaradamente al 
servicio de los faccionos. Son es-
tos escritores que todos recorda-
mos, que no s e r í a n nada si no les 
hubieran apoyado los part idos y 
organizaciones izquierdistas y 
obreras." , -
E l conferenciante m a n i f e s t ó que 
los l ibros de esos escritores deben 
er destruidos. 
J A M O N Y C A R N E 
C O N G E L A D A 
Madr id , 12.—Ayer se dió la no-
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuitii 
N u e v o j ü f e d e l s e r v i c i o 
d e P r e n s a e n V i z c a y a 
Burgos , 12 .—El m i n i s t r o del 
I n t e r i o r ha f i r m a d o el nomb/a-
H ' r n t o de jefe de l Serv ic io de 
Prensa de Vizcaya a f a v o r de 
don Be rna rdo Gureva . 
iiiiiiiiininiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiitüiiiiiiiiiiinuiiiiit 
r 
R E C U P E R A C I O N D E 
• M I L I C I A N O S 
Barcelona. 12.—Durante estes 
ú l t i m o s d í a s , el servicio de recu-
p e r a c i ó n de personal, que como se 
r e c o r d a r á es una c r e a c i ó n del go-
bierno N e g r í n para hacerse con 
los individuos que abandonan el 
campo de batal la, e s t á trabaj&ndo 
intensamente para ver de cazar a 
los que se fugaron del f rente y ce 
refugiaron en las poblaciones de 
la retaguardia. 
Hasta la fecha, han s i r ó r ec jg i -
c'os unos 500 individuos, de una 
Lrigda. pero t o d a v í a falta?: i r á s 
de 2.000. E n esta misma s i t uac ión 
se hallan ot ras varias brigadas, 
sin que hasta la fecha se haya 
conseq-uido dar con el paradero de 
los que las abandonaron. 
R U M O R E S D E R E N D I C I O N 
Valencia, 1 2 . - T a m b i é n en V a -
lencia han circulado rumores de 
un probable armis t ic io . 
L a noticia desde el p r imer mo-
• m<?nto a c u s ó cierta a l e e r í a ño r la 
t icia, considerada como una bro-
ma pesada, de que en la p r ó x i m a 
semana se p o n d r á a la venta nada 
menos que j a m ó n de Y o r k . Tam-
bién se ha dado a conocer que los 
d í a s 14 y 15 se v e n d e r á carne con-
gelada en algunos dis t r i tos , en 
p r o p o r c i ó n insignificante. 
Si bien es verdad que la noticia 
del j a m ó n no ha producido la me-
nor emoc ión en el pueblo madr i -
leño, en cambio prepara las l ibre-
t?.v- de rac ionam.cn: Í para acudir 
p ron to a las colas cen objeto de 
proveerse de un bocadillo. 
LOS T R E C E P U N T O S ROJOS 
M a d r i d , 12.—SI Socorro Rojo 
In te rnac iona l , ha hecho resal tar 
la conveniencia de propagar en el 
ex t r an je ro los trece puntos dados 
por el gobierno, con nhjcto de bus 
car un apoyo de todas las naoio-
tic-a. 
liiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiKiiiiiiiiiiiiiiiiiiim 
« H A B L A E L D U C E » 
E l Real C ó n s u l general de I t a -
l i a en Salamanca nos ha enviado j 
unos o p ú s c u l o s con ex t rac tos de | 
discursos y de escritos h i s t ó r i c o s | 
que cont ienen el pensamiento m i -
l i t a r y p o l í t i c o del Dnce de l fas-'; 
ci?mo i t a l i ano . 
, trítf a de una p u b l i c a c i ó n ' 
m u y interesante, y pa ra dar idea 
de su impor t anc i a b a s t a r á c o n ; 
dar a conocer el í n d i c e , que es é&-
t e U • : 
' ' i n t r o d u c c i ó n . L a guer ra . L a 
r e c o n s t r u c c i ó n . I t a l i a , potencia, 
m a r í t i m a . E l I m p e r i o i t a l i ano y 
La paz que ofrece I t a l i a . " 
"Ideas, sent imientos y f i g u r a , 
se funden en la o r a t o r i a de Mus-
so l in i , en armonioso acuerdo con 
el pueblo sumergido en el vago 
sent imiento de una m i s i ó n y de 
un des t ino hecho de p e r p e t u a e i ó r 
h i s t ó r i c a y de u n ansia de de ve 
n i r g l o r i o s o . " 
E n e l o p ú s c u l o en c u e s t i ó n ésjfcá 
e l e s p í r i t u v i v o d e l Duce a t ra-
v é s de las duras horas que ha eos 
t ado hacer el huevo I m p e r i o ^ita 
l i ano y gana r al p a í s plenamente 
pa ra ^1 faseio. 
Las personas que deseen r e c i b i r 
el o p ú s c u l o t e n d r á n que d i r i g i r s í 
a ü f f i c i o ¡S t ampa I t a l i a n o — O f i c i 
na I t a l i a n a de Prensa—en Sala-
manca. 
A. B A L B U E N A P E R E í R A 
C l í n i c a D e n t a l 
O r d o ñ o 11,7, p r i n c i p a l 
T e l é f o n o 1710 L E O N 
C A R T E L E R A 
para hoy, viernes, día 13 de mavu de 
1938. 
T E A T R O A L F A G E M E 
Sesiones de cine sonoro a l^s siete y 
media y a las diez y media. 
I-a producción Radio, en español: 
LAS SIETE L L A V E S 
Eilm de misterio e intriga con Gene 
Kaymond por protagonista. 
Mañana: ¡Acontecimiento! Estreno 
EL E S T U D I A N T E - M E N D I G O 
Una de las más destacadas películas 
UFA del lote "Simpatía por España". 
Triunfo enorme de la juvenil estrella 
Marika Rokk. 
T E A T R O P R I N C I P A L 
Sesiones'de cine sonoro a las siete y 
medía y a las diez y. media. 
I-a espectacular producción Radio: 
LA m o s A D K L F U E G O 
Por Helen Gahagán. 
C I N E M A A Z U L 
Ses ión de cine so.- o^o a las sie-
te y media tarde con p rograma 
a l e m á n . 
Rogad a Dios en caridad por el alma de J ? ^ * l 
V í . í E L JOVEN V i . | ; 
B e r n a r d o C a l l e j a L a n d e t a 
DE POLA DE GORDON 
Odontólogo de la tercera Bandera de F. E. t , de León, que fallcciá en 
Zaragoza el 7 de Mayo de 1938. 
D. E. P. 
Sus aRigidos padres, don Benjamín y doña Guadalupe; hermanos, don José, 
don Arturo, doña Pilar, don Alfredo y doña Manolita Calleja Landeta;' 
tíos, primos y demás familia. j . rTtiyin, [ 
Ruegan una oración por^sú eterno descanso. 
t 
PRIMER A N I V E R S A R I O 
Rogad a Dios en caridad por el alma de * 
EL JOVEN 
M a n u e l S u á r e z G o n z á l e z 
Afiliado a F, E. T. de las J. O. N . S^ que murió por Dios y por la Patria, 
en el frente de la Uña (Riaño) , el día 14 de Mayo de 1937. 
D. E. P. 
Sus desconsolados tíos, don Luís Gutiérrez García y doña Gertrudis Suá-
rez Cas tañon : hermanos. María Luisa, Pr¡sci (presentes), Jul ián Fran-
i cisco. Merita. Luis y Lala Suárez González (ausentes) y demás familia. 
Suplican a Ustedes asistan a las misas de cabo de año. que 
se celebrarán-el día M. en e] altar de San José, a las nue-
ve de la mañana, en la iglesia de los Padres Agustinos de 
León y en las parroquias de Villamanín y Villanueva del 
Carnero, por lo que les quedarán muy agradecidos. 
H o r a s 
M. K m 
El Centro Español de S-
hecho pública su adlicsiún a 
Sonla trucada, Iwcicudo tj 
volos por el triunfo defimi 
Ejércitos dcC inncío ' tauéi 
A'o nos extraña esta 
naciones de más arraigo-en k 
tica mundial también cs'án , 
otros, de hecho o de derecho, i 
que el Generalisimu hace k 
con todo el humanismo que u i 
tener en cs.'a clase de cqntiúSm 
' ta con caridad y hasta caí; aufí 
prisioneros que huyen del k¡:.c\\ 
jo y su magnanimidad es gmnát 
Un detalle que retraía a ;. 
glorioso Eranco, es este: 
Erente de Teruel. Se hohk j j 
1 tido con ardor durante iodo el mi 
saldado descansaba par la nocliu 
campamento, sentado en- una fiíi 
alejado del bullicio de los denr.iA 
Se le acercó un camarada íjsftj 
dió un pitillo, a lo (pie el ¡MU j 
plicó: 
--No tengo, camarada. Ihuc 1 
menta repartimos para tres c¡ 
que me quedaba. 
A l dia siguiente llegó al ca-
to nn cargamento de tabaco, a 
do que había repart d \ d ¡RwW 
tres le correspondieron doce 
ce cajetillas. E l hombre es'dto^ 
tado. Cuando eomaitaba son o(m 
dados el avituallamiento, MW 
amigos le preguntó: 
—¿\'o sabe'' quien eru el *o* 
que anoche te pidió un pitillo: ¡ 
--No, 
—Pues era el Genera!:. • 
Era el (jcneratlsimo, sí. Q:h' 
rre solo los campamentos, pajffjtl 
rarse personalmente de las, B$l 
des de sus soldados. En caitúnoA 
capiiosts visita en el ircntcre^A 
infelices milicianos havibricvtÑ*^ 
dos y sin i abacof 
En la otra pequeña Es pe i::. "J 
se hace es agudizar el terree? 
obligar a combatir sin la nlmf** 
llez'a el soldado nacional: 
Paña roja se castiga enérgica*, 
las gentes por cualquier 
abren oficinas para la delación 
las denuncias no se comi 
Todos los qne dirigen estos tof 
nen reservado el lugar y w*?! 
la fuga, en cuanto llegue la * 
rendir cuentas a la justicia «'* 
Los principales dirigentes ¡nt-f» 
donandó-a sit suerte a cuanta 
luchan por defender un puñado 
rra que solo el egoísmo de «"^ 
puede retener, persuadido de <?' 
está perdido. Pero tal res W 
ceder que a' uttnncí hora « " ^ ] 
la masa y queden en la 
guien más que cuatro »«;< 
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C L A R E T E L E O N É S 
v i n o f i n o d e m e - a 
P i d a s e e n t o d a s p a n n 
1 / . ^ ^ ^ 
C A M í S E R f A P E R F U M É * ' 
CASA PRIETc?ALo 
A R T I C U L O S P A R / P c G * ^ 
f t e p A r a c t o n e s g a r * " ^ f l A 
R A D I O E L H C i ^ 
R a m ó n y C a j a l , o r . • - ^ 
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izar el terff*? 
ir sin lo r.L'0& 
nacional: é* " 
•tiga enérfjtca** 
cualquier "i'1"1 
ra la delación W 
se comprueba.-
'•iijen estos io1*^ 
r e c o n o c e r s e í a r d 
C o i n c i d e n c q n e l c r i t e r i o 
l a m a y o r í a d a l o s p a í s e s q u e 
i n t e r v i e n e n e n l a c o n f e r e n c i a 
u n s . Q E 
e m p r a n o 
Liian-obra-. S.'"' 
fs las in'.ervciiCK-ncs derroa^tas se I 
a,, ahora a través de los abisi- j 
que han iaicudo una ofensiva | 
al contra la taciica de Lord Ha- . 
periódico dice que el ministro 
Wacioncs Exteriores inglés, lord 
¡fax y'su coKgi francés, M. Bon-
itienen que pagar caro sus empre-
Icontradictcrias. que consisten en 
b por la Sociedad de las Nacio-
para cubrirse en la cues.ión de 
Journal des Dcbats" declara 
es muy lamentable que Inglate-
Francia Ĵ o hayan descartado 
ic el principio estás dificultades, 
[iocí es en Ginebra el representan-
|c todos los que desean provocar 
iltades, y ha sido encargado de 
Izarlas por todos los medios a stx 
jnec. 
11 periúflico dice que el ex Negus , 
lurapletneittp un instrumento en 
;s de aciuéllcs que hacen todo 
pfísiblc para impedir el mejora-
ito de la situación internacional. 
,Kpo(lue" se pregunta qué pre-
\t Nloscú, y añade que se ve que 
la intención de retrasar G anular 
Jucde la aproximación franco-ita-
Quisiera para ello que se eter-
se la cuestión de Etiopía, pero el 
> Francia está en favorecer la 
da resolución de este asunto- y 
jde España. 
lesic n d e f a m a ñ a n a 
lebra. 12.—Esta mañana se ha 
brado una nueva reunu n de la 
iad de las Naciones, que tiene 
objeto la discusión sobre el reco-
aicnto de la conquista de Etio-
íavor de Italia. 
ibién hubo hoy, corn :> ayer, gran 
Ntctón ca la sala de sesiones, 
litaba totaímente llena de los re- : • ' ' ' " " • _ 
Pantos de las diversas naciones, íax- sc Icva"to a habkr-d ex Negus, deseo no fué oído, y de ahi vuiun 1 s U f..'.t c-c r.-.-r.ddda y d-d modo que 
^tas. taquígrafos y fotógrafos. <luicn d5*ce habcr tenido empeño en íacasos posteriores. ¿5 d.;-., cr.r.i-.ar p.ira "llevarla a cabo. 
venir a defender a su pueblo, pero Nosotros-, sigue diciendo Bcnnet. no An'.c t dj, es abs-Jutr-mcntc necesario 
ruega que le dispen-sen no lea.la me- estamos desanimados, sino convencí- que J G o ^ j j de la Sociedad de las 
L a S. de N . es, ni más ni incites, 
que la Sociedad de las Naciones. L a 
prensa la llama de muchas maneras: 
hay quien dice la Liga de las Nac ió 
7tcs, otros L iga ginebrina y la mayo-
ría de las veces la llaman Sociedad de 
las Naciones. Nosotros la llamamos 
"la S. de N". Es las palabras pueden 
•traducirse por Salvamento de N á u -
fragos 
No se rian ustedes, porque nosotros 
'hablemos de náufragos cuando frata-
itios de la Sociedad de las Naciones. 
Hay una poderosa razón para llamar 
la así y esta razón es que a l hermo-
so edificio de Ginebra, solo acuden las 1 
que van. a pedir socorro. 
A la última sesión han acudido tres ; 
náufragos: un chino, un, abisinid y | 
un bolchevique., E l chino sc llama j 
Koo, el abisinio ¡ l a i l c Selassic y el \ 
bolchex'ique Alvarcz del Vaya. I 
/: / primero en debutar en la última j 
sssión del Consejo, fué el delegado c h ú 
no. que afirmó poco más o menos auc 
delegados de diferentes países se /"v 
ocuparon un poco en aquel ins'a ífe 
Parece que el "señor" A h a r e z del V a 
yo pronunció en lengua caste'Ia;:'-; oí 
gunas interjeciones no del tefa diplo-
máticas. E l presidente le llamó al or-
den y le advirtió la convenienci'.i de e.r 
presarse en lengua francesa 
Lord Hal i jax , representante de ¡n 
glaterra, contestó con la flema brifá 
nica. E n resumidas cuentas, vino o 
decir a Alvares del J/ayo que lii 
"S . de N . " no tenía previsto nada con 
creto para el caso de que en una guc 
rra civil participe una potencia extran 
jera y además, que la política de no 
intervención había sido y sigue sien 
do la política de la Gran Bretaña. | 
E n buen lenguaje diplomático, afir 
ma la gente que entiende de estas co i 
sas que cuando se dice algo así, es lo j 
mismó que advertir a una persona ' 
sus paisanos estaban haciendo el chin y que no se empeñe en perder el tiempo. 
vez reunidos los representantes, 
lio de gran emoción, penetró en 
en la guerra confra los japoneses, y 
pidió protecció a la "S. de N . " 
Después le locó el turno al comf-v-
ñet'o Alvares del Vetyo, el s eñor -
del Vayo hizo un discurso apasionado 
y terrible, como el hombre que no co 
noce a conciencia las buenas formas de 
la diplomacia,, hubo un momento en 
que arrastrado por la violencia se im.i 
ginó que estaba dando un mitin en el 
barrio .de Cuatro. Caminos y eamb'ó 
el idioma francés por el español. L >s 
Este consejo es el que le ha dado Lord 
Ilc.lifax al Alvaiez del Vayo. 
Por su parte, el delegado francés. 
j[Ir. Bonnet. pronunció frases "muy 
elezadas", en las* que cantó la simpatía 
con la democracia española y el gran 
dolor de Francia por la sangre frer-
tepopulista que se derrama \en el fren 
ti aragoné:-. E l discurso, de Bonnet 
fué muy bonito. S in embargo, ctfirmqu 
los cronistas que el compañero / h » 
tez del Vayo puso muy nÜÉt&'tfgrQ el 
oírle, porque esperaba de Francia al-
go más que palabras hermosas E n fin. 
que el bueno de Alvarez del Vayo no 
ha obtenido en Ginebra más que des-
engaños. 
L a s democracias, afirmó Vayo, no 
quieren, convencerse de la tragedia de 
la España republicana. - Y el "señor" 
Vayo se equivocaba, porque hace tietn 
.po que todo el mundo está convencuio 
de que la España republicana está 
muerta.' De esta verdad están conven 
cidas todas las democracias. 
Ginebra ha asistido ayer a otro es 
pectáeulo magnifico Hade Selassie, 
provisto de su sombrilla, l legó para in 
tervenir en la sesión. L e s ha contado 
a los delegados historias terribles. Por 
ejemplo, les ha dicho que aunque han 
desaparecido los' Rass de Abisinia, no 
hay italianos. Abisinia, afirtnó, sigue 
siendo un pueblo que se defiende.. 'Al 
ote estas palabras hubo quien se son 
rió. E l Negus estm'o casi, casi. tai\ 
elocuente como Alvarcz del Vayo. 
E l presidente puso fin, fácilmente, 
al debate Afirmó la libertad de ac-
ción 'd-e los Estados y de este modo 
se arreglará lodo muy fácilmetlte, por 
que los Estados no quieren saber na 
da de los chinas, ni de los abisinios. ni 
de los rojos de Barcelona. 
Se nos ohñdaba algo muy ínter •• 
,scn1e. Se nos olvidaba decir que el 
único ijúe tomó en serio al "señor" 
AlZicre* ¿el l'ayo. ha sido el repre-
• ' ' NUc&i Zelanda / .Vncrc 
' icéc ügn l e j o s . . . ! ) ; 
ón el ex Negus, el cual avanzó Incri:i clllc >a ha sid3 comunicada a la des cada vez más de que los prínci- Nací iics no so deje arrastrar hacía la 
sentarse en d extremo de la gran Aea«tblea; perqué está muy fatigado. piCs fiel pacto representan las mejo 
presidencial. 
Wnzó la sesión haciendo uso de 
""bfa ci scf,cr Mnnsícr, que sub-
el 
I N T E R V E N C I O N D E BONNET tf s K-rantías de la paz. 
í. R E PR E S E N T A NT E D E L A 
. . U; R. S. S. 
inunción del re presentante 
A continuación hace uso de la pa-
labra Bcnnet, que, empieza su oración 
carácter fie la invitación de agradeciendo a lord Halifax la fran-
« sido objeto el ex emperador, queza con que ha expuesto Ta opinión ' í rznc^ hr.1)la cl de la y ^ s g L¡t. 'tante soviético, se l.-vcntó ¡ 
i t l T l ^ 3 la dlSCUSÍÓn qUC SC .Jc ^u Gobierno.en cuan^. al proble- jv¡ncf) quien se queja de qlJe ,a mayo. ' las \6 he ras. D R \ 
tablar sobre el reconocim^n- ma. Si estas potencia.s cuya fidelidad ría (lc |as vcces no haya adoptado la 
a la paz no puede ser objeto de nin- | Socicdad .de las Naci0nes más que ac. 
legahz, ción d^ actos de agresión, cual 
quiera que sea la potencia que se apro-
vechara de este reconocimiento por par 
te de las demás naciones 
Terminado cl discurso del represen-
a sesión a 
: L E O N É 5 
d e m e * * 
d a s p a 
I N ' . L E S S O B R E E T I O - Runa duda, han creído deben recono-
P I . \ cer el estado de cosas reinante, con-
'«o se enlabio un diAlo- 'vicne lK r k tanto la Socieda(l 
ex Negus y el represen-, dc ,as Xacij"es *** quien ccrt2 esta 
íca el asunto etiope, y dice "romo tcdcs lcs dcñlás '"'^bres del 
^"'•crnQ ha querido dar una 
a ««Sccicdad de-, las Nacio-
»«>co. l.rd Hahfax, qnc es- i cu^t ió" tan delicada. Siente el repre 
'estmn de las ccosccnencias. 
MUe consulte a sus miembros 
gobierno de Etiopía. 
*ntcnmiicnto indefinido dc ! 
R I E T O 
g á r C T ^ A 
5 - T51 > 
ensejo en esta ocasión, sobre todo 
con la presencia de Hailc Salessic. cu-
yo discurso cDcuente ha conmovido 
a la Asamblea. 
Bonnet tiene la convicción dc qut 
«rtocattesr-aeusaria el Iha sido hecho tcdo lo que se podía 
_i • • •„ i hacer, v que todas las medidas colcc-
ai' y es opinión 
•«.r . , . jtivas prepuestas por la Socicd-d d -Majestad bnta- | . . i ,. . . ilas Naciones han sido utnizaaas. rran i I •tahano sobre i 
•^«- ^ J ôia uo dudo incluso en arriesgar sus que tarde o tem- | & 
relaciones intimas con un gran pue-
S e s i ó n d e l a t a r d e 
Ginebra, l i .—En la .sesión de es-
ta tarde : ÍRUÍÓ discutiéndose cl asun-
to dc Eticpía. 
E l niinistró de Negocios Extran-
jeras de Hj. ' iana apoyó decidida-
mente la p sición de Inglaterra, y el 
dc Suecia d?claró qu- sa Gobierno ha-
conecerse. 
i imposi- !Wo amig0 Por defender el principio 
altes 'deales de â Sociedad de las Naciones. 
E l país, dice Bonnet, permanece fid 
a los principios de la Sociedad de las 
Naciones, fundada por León Bourjois, 
•a creación de la So-
aciones. porque se no-
^ manifestadr-s en la 
cuales hay que poner | 
mptfiarse en sostener 
la realidad, es contra-
habría de enrarecer cl 
universal. 
» f E X NEGUS 
.^'^curso dc lord Hali-
títudes mcraiñcntc platónicas, a p^sar 
del valor evidente que reconoce en es-
te Tribunal internacional. 
E l fracaso dc la Sociedad de las 
Naciones—continúa—está evidenciado 
en fiue subsiste aún la lucha en Etio-
pía y conviene enviar a aquel país una 
comisión de investigación. Cualquiera , c0n eíiuión la proposi-
que sea la conclusión del debate, si- c¡ón ini,lcsa E l representante belga 
guc diciendo Litvinot, es mersarío dijo que su Gobierno ya había norma-
que no haya quien diga que la So- iilizado sus reiaciPn:;s con Ital¡a 
ciedad de las Naciones ha cambiado ( Así Slirnkrcn expresándose casi to-
de opinión en cuanto a la misión qu^dcs los demÍ5 miembros a exceftaón 
oitiiiiniiiiiitiuiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiuiiiuiiiiiiiiinniiiiiii <ic algunos, que se abstuvieron 
adas" Fran E l G o b í e m O POlO P E R - ! SÓIj s'e "pusieron les delegados de 
d i e n t e d e l o q u e o c u r r a c 
e n G i n e b r a 
Bí irce lona . 12.- - F.1 (iohii-rno» y 
los diriprontos bolohoviques pres-
tan pran a t e n c i ó n a his >i\- ion( s 
del Consejo de la Sociedad de 
Naciones, y a cada instaul^ pi-
ando la Gran Guerra, respondiendo den datos del desarrollo do la sc-
: , , . n i i i., s ión, embarírando sil atom-ion. co-
al deseo de aquellos hembres que lu- „ j : . i 
. . , ^ mo si ella pudiera ^ l i a r l e s la 
chaban en las tr ucheras y rué de- , uel.ra 
meaban que aquella contienda furra la | estar ^ corr¡en ,}e ̂ j . , 
' f nn.'Francia quiso tam':é Qae la j e s t ¿ n QJ1 continuo contac'o con 
Sociedad de las Naciones dispusiera ]os enlaces establecidos en F r a n -
•'e una fuerza en OTI - áppyar al cum- j (.ja y Ginebra, COll cl uso eons-
nlimiento de sus dccisicjies/o.Fo aquel faute del hilo t e l e f ó n i c o . 1).]? \ ' . 
te hizo el resumen del debate. 
11111111111)111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 
« t » o v t í c h c i r s e a e 
f a s , c i r c u n s t a n c i a s 
d e l a ^ n p r r a p a r a 
h s c e r n e g o c i o e s 
e s p e c u ' a - c o n l a 
s a n g r e l o s q u e 
c a e n e n í o s f r e n t e s 
p o r l a P a t r i a . * 
( D a ! D e c r e t o de l M l n l s t e K o 




Hoy la secciótt nos la da hecha c l 
mosaico de ecos de la prensa ínter n i 
eional hablando sobre lúpótesis de h* 
tratado en Roma. 
E l corresponsal en Berlín del " T i -
mes" liabla de los centros políticos, 
ra no aludir a la Prensa, y dice que 
eslíln entusiasmados con cl viaje del 
Eührcr o Italia; que se ha consolida 
do más que nunca el eje RomarBer-
Un, el cual se transforma en imtn -
mento oficial dentro de la política in 
iernacional del mundo; que no exis-
tió el pensamiento de llegar a uua 
alianza militar porque, realment'et 
la necesitan los pueblas que están uní 
dos por intereses y filosofía comunes. 
E n cuanto a la prensa inglesa, hav 
periódicos que afirman que el pro-
blema de las minorías en Checoeslo-
vaquia quedó resuello, y que es Pro 
bable una aproximación del eje R o -
ma-Berlín al París-Londres. 
L a prensa yugoeslava dice que las 
conversaciones entre Htttér y • Mtis-
solini han dejado la puerta abierta fia 
ra todos aquellos países que estén t/iV 
puestos a colaborar amistosamente, y 
afirman, con unanimidad, que las con 
versaciones entre tos dod caudillosr 
abren un nuevo capitulo en la historia 
de Europa, 
' " E l Hombre Libre", de i'aris, M 
' 'comiendo que se acojan con extrema 
prudencia las versiones que se Publt 
can sobre ¡as conversaciones de Roma: 
y dice que han tenido, de. ipdos macips. 
un efecto altamente satisfactorio,- qiu-
lia sido el de reforzar la entente an 
glo-francesa, e insinúa que los desfiles 
inililares y las maniobras naxales y 
aéreas han estado cncamindas a inten-
tar que Alemania se aparte de sus mi 
ras en cl Adriático. 
Y " L ' Ordrc". con mayor lógica, 
osegura que si Branda es juer.'e, vdl 
verá a encontrar la amistad de l i a -
diia, y s i no ¡a recupera por lo me-
nos estará dispuesta a ocupar el siti y 
que le corresponde en Europa. 
'Asi,se despachan ízlguttos periódico.* 
conjeturando sobre bases poco f i r v W 
y sin reconocer la trascendencia^ qu¿ 
habrá de tener pard la paz de Europcí 
esa entrevista de los dos caudillos o 
cuyo alrededor, gira, quieran o no esos 
periódicos, la política europea. 
Entre tanto en Ginebra continúan-
las maniobras de Litvinof para produ-
cir inquietudes o perturbaciones que 
sirvein para lograr un último apoyo a 
los rojs españoles, lo que equiiaUrni 
a prolongar una guerra, pero no pa 
ra ganarla, Uevando el dolor a mu 
dios hogares de la otra E s p a ñ a yo, 
desgraciadamente, hundidos en la in-
sería y la desesperación. Y favorecien-
do la campaña terrorista, desencade 
nada por Negrin y González Peña 
con una vesanía sangrienta y cruci 
sima que es el último recurso con qu-
cuentan para enviar hombres a morir 
al frente, si- es que no se dan cue; 
ta tintes de los designios de ¡os din 
gentes y se pasan a nuestra zona pa 
ra recobrar ¡a dignidad de hombre 
que han perdido bajo el influjo sor l 
tico que aun es el amo en el seno del 
comité 'rojo de Barcelona. 
I 
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Sección de personal 
• E n el I I epflse;o -\accnal de la 
Sección Popaeoma di- Falange Espa-
ñola TradicK nia¡i;tu y d2 las JONS., 
se creó ]a SECCION PERSONAL. 
Esta Sección tiene como piincipal 
misión el llevar un estrecho ccntrol 
de cuantos actos de Servicies realicen 
las afiliadas de F. E. T. de las JONS., 
viniendo a formar por este procedi-
miento las llamadas Hojas de Servi-
cios. 
En un principio, sólo se atendía a 
lo más urgente, 'acudiend.-) la Sección 
Femenina a los trabajos más duros, 
sabiendo todíjs las camaradaí que na-
die daría premttí a sus Servicios, y qüe 
dichos Servicios no constaban en' ntu-
>íún sitio; perq iban a ellos alegres, 
porque sentían la IWLANGE. 
Recuerdo la entrada del Ejército en 
Málaga, acmclla cola interminable de 
mujeres (jnc venían a nuestra Sección 
Femenina, y una vez encuadrada en h 
misma, se les ordcnabr.n los trak-ijos 
más duros, tales cemp la limpieza de 
la Catedral, en d. ndo "los rv)jos deja-
ron abandonados hasta cadáveres. 
Ellas no faltaron ni un sélo día. 
hasta dejarla ermo temp'o de Dics 
que era. . ' i t f i f l l f | 
Otro de los servicios duros que se 
les dió fué el de dar de comer a aque-
lla masi de gente hambr'cnta. Insta-
lándose los puestos de distribucióu d : 
alimentos en el Barracón d-1 Muelle. 
Plaza de la Merced, etc.. Allá iban al 
amanecer nuestros equipos á í la Sec-" 
ción Femenina, y bora t r i s h T. ' , en-
tre humo y leña, oler a humanidad 
apiñada y hambrienta, sudores v an-
gustias iban dando uno a uño sjj pan. 
su ración'de co:nii!a . 
Llegó más tarde- la instalación del 
Auxilió Social de Máljjga. reat isbd» a 
pulso. por *la Sección Femenini. en-
maradas nuestras, limpiando suelos, 
pintando sillas, guisando... etc., pidien-
do donativos, casa por casa, tienda por 




O b r e r a s e s p a ñ o l a s 
No las frases y los discursos, sino 
únicamente (a realidad ds la vida 05 
hablarán de la situación social de los 
unes y de los otros, d¿ l>s rojos y de 
ios NacionabSindicalistas. 
Obreras'de España, ya pronto to-
das estaréis libres de fa degrádente 
esclavitud marxlsta. 
Pero antes de qu? la victoria II gué 
meditad y pensad todo fo que r ada 
ser de vosotras; pensrd que vosotra. 
tenéis que ser d: ías Qfejaref, pórquf 
dentro de nuestros Slmiictos vues 
tro trabajo será una Hcnra, porque y r 
no t rabajaréis como una rr.á'qmni, s'-
no que vuestro trabajo contribu rá al 
engrandecimiento d? E s p z ñ s . Que vos» 
otras sois miembros con derechos, pe. 
ro también con deberes hiela el des-
tino de unidad qu? CJ vuest-a Patria. 
Pensad que ya no es por el dinero p - r 
lo que trabajáis, que es per ia ofren= 
"da que con él hacéis a Es-e-ña, r u é 
vosotras forjáis tambren In'* Espr í l a 
'<cl Ausente, la España d.d Caudillor 
r f r c T í Clariti Sta . f f . r 
Hoy, al existir la Sección PerscmU, 
aparecerá en las Hojas de Servicio 
¡ que twdes los que de-aquí en adelante 
re-licen nuestros camaradas y aqué-
llas qué mas. se distingan serán fas 
q t c tendrán el derecho de girarnos. 
Y_al prestar el Servicio Social, HO 
lo haremos cen ánimo de premio del 
certiíicado, puesto que antes que sa-
liese* este decreto ya ted^.s nosotras 
las que militábamos en la Falange, ha-
bíamos prestado servicios mucho más 
duro?. Prestaremos este servicio como 
otro más , para ser también de las pri-
meras en haber cumplido con un de-
creto de nuestro Caudillo. 
Otra misión de la Scccicn Personal 
será analizar la labor realizada .por 
cada afiliada, y aquéllas que no se han 
dado por entero a lo que la Falange 
exige, aquellas que siguen su vida va-
cía y frivola o tal vez de escándalos 
(pues de todo hay en ta viña del Se-
ñor) , las llamaremos y las haremos 
ver cuál es su camino, les exigiremos 
cumplir, como las mejores. Sí no quie-
ren f/írne^si procederemos (siempre 
que haya motivo) a que se quiten 
para siempre la camisa azul, por no 
c e n . e r a rías dignas de ella. 
Y de csta^ manera, con verdade-
ro espíritu, todas las Secciones Fe-
meninas esperamos que nuestro Cau-
dillo nos vaya cntreg.nd.T una-a una 
las provincias Espoliólas que que-
dan por liberar, para entrar en ellas 
en misión de religión, amor y sa-
crificio, que es la labcr p.inc'pal por 
no decir única, de las mujeres per-
tenecientes a 3,a Falange Españoía 
Tradicicnalista y de las JONS. 
Saludo a Franco. ¡ Arriba España ! 
La Regidora Central de persona!. 
El tercer número ele 
De nuestro Fuero 
del Trabajo 
El Estado se compromete a ejer-
cer una acción constante y eficaz en 
defensa del trabajador, su vida y su 
trabajo. 
Limitará convenientemente la D U -
RACION DE LA JORNADA, para 
que NO SEA EXCESIVA, y otor-
gará al trabajador toda suerte de .GA-
RANTIAS DE ORDEN DEFENSIVO 
Y H U M A N I T A R I O . , 
E N ESPECIAL PROHIBIRA E L 
TRABAJO NOCTURNO DE L A S 
MUJERES Y DE LOS NIÑOS Y RE-
GULARA E L TRABAJO A D O M I C I -
L I O Y L I B E R T A R A A L A MUJER 
CASADA D E L T A L L E R Y DE L A 
FABRICA. ( U , l ) . 
Es un crimen,abusar de la edad in-
fantil y de la debilidad de la mujer. 
EN CASA, principahTknt.', y en sus 
alrededores, la? MADRES DE F A M I -
L I A PUEDEN DEDICARSE A SUS 
FAENAS SIN DEJAR LAS A T E N -
CIONES D E L HOGAR. Pero es GRA 
V I S I M O ABUSO, y con tedo empeño 
ha de ser extirpado, que la MUJER 
a causa de la escasez del salario del 
padre, se vea obligada a ejercer un 
arte lucrativo, dejand V A B A N D O N A -
DOS EN CASA sus peculiares cuida-
dos y quehaceres y sob e todo, la 
EDUCACION DK SU? NIÑOS PE-
(JUFÑOS. 
L I N O L E U N , p. r B E B E í l I D E 
• La revista ""Y", editada for tes 
Secciones Femeninas de Falange Ls -
pancla rl,radici^iuiist 1 d : las JONS., 
se presenta en este tercer número 
con magníficas mejoras que la con-
vierten desde el punto de vista tipo-
gráfico y desde el de su centeuido, 
en una imp | r t an t í s ima publicación. 
La revista " Y " encuentra para sus 
inícrmacicnes y artículos la simpa-
tía que le proporciona el ser porta-
voz de las mujeres españolas. 
Raimundo Fernáiuj,.z Quista ha 
concedido una singular entrevusía en 
la que relata por vez primera "La 
úLima vez que - vi a Jcsó Antonio ', 
recuerdo muy cmocioiiantc que ¡se 
refiere a ía noche del 6 de junio de 
1936, 
Pilar Primo de Rivera continúa su 
Historia de la Sección Femenina. 
Hace referencia a la labor de nues-
tras muchachas en les iLmp. s a i -
fíciles, cuando la propaganda quedó 
en gran parte en sus manos, cum-
pliendo misiones peligrosas y aven-
turadas, que en este capítulo se dan 
a conocer. 
"Via Crucis del Señor en las tie-
rras de España'. ' , sen ftnas láneas 
emocionantes, de un bellísimo liris-
mo, debidas a la pluma de un in-
signe escritor: Manuel Augusto. 
Acompañan al tcMo unas fo: ©gra-
fías del Antiguo Arte Español, que 
han martirizado los marxistas. 
Concha Espina escribe un í. peque-
ña e interesantísima novela: " L a ca-
ía muerta". 
Hay un viejo romance español que 
la revista " Y " da a conocer por su 
gracioso interés y bello estilo: "Ro-
mance que llaman del casamiento de 




una ínL-nu;-. j i 
interesante.- [c 
vó Italia ¿i;, 
los monumento 
te,, las rfjhras 1 
ees. 
El marqués 
cuerda una deliciosa tig¿ 
"Isabel Clara Eugejila, Iní 
paña y Gobernadora de los| 
de Fíandes". A-ustín de 
"Invitación al viaje". " 1 ^ 
militar en la tueda fcjjicniní 
Marqués de Lozoyaj, es un 
te artículo que destaca la 
que ha tenido el atuendo m. 
cipalmente en épocas d é j 
los trajes de las mujeres 
Se dan a conocer los rfl 
las mujeres moras cantan 
do a los moros que combat 
paña. Es tán éstos recogií 
escritor Luis Antonio de1 
"La casa del Führci ci 
B á v a r o s " ; esta i iforimcí 
con magníficas fotografía! 
explicativo la casa que 1iab! 
rer en sus vacaciones, ele!; 
síón que nos habla de los 
purados del Canciller. 
Julio Valle estudia intellg 
"La ópe ra" ; 'Decadcntft 
por Mihura; un concurso w 
nús para los d'as de la senri 
ricultura de P; hur.vcra"; I 
del Trabajo y la ¡r.'.'jcr", por 
Bosch Mar ín ; "SantifícSS 
fiesta en los programas deC 
menina"; "Una ExpofeÜ»! 
en Pa r í s " , por el Marqués^ 
hermosa; " A Vr.leuda éiP 
elegía escrita a Valencia * 
asedio en 1094: una comp'^ 
gina bibliográfica; las «ti 
dades del Cinema; modas; 
grafológlcas y de ( msultas 
El número tercero do l i l f l 
constituye un vertíadero hty 
nísimá y vari-d 1 lectrra. ^ 
IIIUlllUHIInlHllllIIIHlIlll!»"" ,̂!l,,,,,l•, 
S e r v i c i o í 
Ha surgido ef '/ 
ñial'' con el D 't'iot 
va'* disciplina de 
destinadas iguj 
(pueden in tegrar lo 
del partido y las q * 
¿ A quién p e r t e n e c í a 
dad la e j ecuc ión de I 
¿A las m u j e r e s enci 
ia Sección l ' o i u nnia 
jeres encuadradas e 
ció Social''; 
L a é o p t e s t a c i ü f l 3 
guutas la ciara ia .1 
de la Secc ión '• •>;;U'" 
y de las «LO.N . " • 
Rivera; p e r a sea cy 
íontcst.-iciv;1. ¡" ; 
va t e n d r á í i icmiu^e 
úóu i i i e t in i ' ' ) , ; ' e l J_fj 
m i n i e i i i o 
forma q u o ' ' 
•ció 'ía F a l a n g e ^Vi 
Nuestra ^ 
ihora de a c c i ó n , pg 
ció Social nos ; : • 
j^arep •' ' ' 1 u | 
abíanios eiv.uio, > i 
nenina sera r .n H11^ 
es del Mov.! '- : 
a mico y 
: lente corno c. 
.J.O.N.-S.: Bfc 
qué proporen 
dos de tos s!-
de l a s J .O .X. - : 
cmpeñailo^ M 
no, como el A 
tencia a 1"r? 
Ilel'mandatl u 
Campo y P e 4 
h a Seeé:- ;' 
bajado en f * * * ? 
da de su labor, J ' 
i JoscT 






A u L 
bello M"0 
r B O A Viernes 13 de mayo de 1923 
c i ó n P r o v i n c i a l e l T r a n a j o 
s n o r m a s del t raba jo 
e r o d e 
Excmo. Sr: Ministro de 
ción y Acción Sindical, 
ctado la sigu'.entj 
Sr.: E] Eec:eto rscien-
publicado sohré Organi-
Sindical da vida realmente 
deliciosa .íigur^, 
ra Jíugcnia, Iníad 
bcniadora de i j 
"• A-ustin de 
I ?1 viaje*.'^n 
a meda fcpientaj' 
: Lozoya, es un 
que destaca Ja 
lo cí atuendo ra, 
en épocas de gu 
le !as mujeres, 
cor.ocer los roí 
i moras cantan 
aros que combat 
n ^stos ^ecogi 
is Antonio de ^ 
del Führer c;i 
esta i iformkáS 
cas íoto'^rafiai 
casa qne "hábi 
vacaciones, elfjí 




un concurso $ 
d:as de la semái 
Priinr.vcra"; * 
y'la v.vi}yn\ por 
"Santificnc* 
¡ programas de 0 
Jria Ex-pcrictÓD 
)cr el Marqués 
Vr.lcncia éh 
a Valencia d 
una comp'c* 
ráíica; las últim 
icma; modai 
y de ( -íisiilt 
> tercero de h r t 
i verdadero lib< 
i r i -d i lectura-
uiiiiiiiiiiniiiiiiiHiií 
I C I O feOO 
ción y Armonía del T. aba jo. la 
modilkación o revisión total de 
unas iJaí-es o Pactos, el Delegado 
Provincial de Trabajo solicitará 
del Delegado Sindical de la pro-
vincia la propuesta de un número 
de asesores entre los elementos 
aña a organismos oficial- productó-es de la industria de quo 
reconocidos como repre- se trate, doble al que se haya de 
os de los elementos prü- designar, que minea será superior 
s y profesicnales. -a seis personas; de dicha propues-
spesición legal puede ser ta el Delegado de Trabajo esco-
<Uscutible para solucionar r <*"~ -V rí'n^ro no™sñr:o, los que, 
mente algunas hecesida- unidos a uno de los'representan-
ticas cen urgencia justiíl- tes de Falange Española Tradi-
£ en cuanto á reglamentar cionalicta y de las J . O. N-S., cuyo 
d'e'onp- de trabajo en al- ncmbram;ento se interesará de la 
industrias. 
feecto, la vigente Ley de 
LO ^iabájo da la con-
báct'o Coleetivb, y 
j , á lo convelido 




abían de ser, o de-
suniones; públicas 
idad, o nombrados 
3s lerralmente cons-
Jefatura Provincial, y bajo la pre-
sidencia del Delegado de Trabajo, 
rrocederán al estudio y redacción 
de la^ nuevas normas, elev'ándo-
Irs en forma de propuesta a este 
Ministerio, para superior aproba-. 
ción. 
E l Delegado Sindical, al formu-
imaáp ramo, ¡lar las propuestas de asc-aores, 
tendrá en cuenta que éstos sean 
los más aptos en cada caso, para 
opinar sobre el problema de que 
se trate desde los diversos puntos 
de vista en_nue puede ser COÍIE^ 
deiado, sustituyéndose la .expre-
sión de una fingida voluntad co-
lectiva por la opinión de los me-
jor preparados, que no acudirán, 
además, como representantes de 
intereses económicos o de clase, 
sino como elementos activos de la 
producción, en cumplimiento de 
un acto de servicio al Sindicato 
de que forman parte, y, i h v tan-
^presentación designada . to, a la Nación, exponiendo en 
Central Nacional Sindica- cada caso su opinión objetiva y 
ViCualouier caso, tendrá honrada, desde sus- diferentes 
d eficiente - los efectos J puntos de vista, con ol deseo de 
l;;r 1 s condicÍpr.ei3 de tra-;buscar una solución justa .a los>' 
I^Cuiiosidades' 
íác ha celebrado en Londres el 
mercado trimestral del mari'il. 
Las ventas se efectúan en lliucig 
Lañe, y una gran' cantidad ac 
mercaáen's de las costas de Afri-
ca, Zanzíbar y l^gipto at-ud 'n con 
sus productes. 
J'JI i i i c i i i i i que se ofrece se lia 
exlübido recientemente en los ele-
pósitos de Londres para que los 
cempradores puedan darse, cuen-
ta de la cías-; de mercancías. 
E l raartil se divide en "duro" 
y "blando"'. Este último procede 
de los CCIUMIIOS de ias hembra.--, 
do los elefantes y se usa para, ha-
cer bolas de billar printiipalineñ ''e 
E l duro se emplea p a n hacer 
teclas de piano, mangos do cu-
chillo y mangos de brochas. 
También se venden en estOt 
momentos colmillos de mamuts 
cuernos de rinoceronte, dietiíc; 
de focas y cuernos de narval. 
E n el mercado actual iiay dô  
colmillos de un eletaníe antedilu 
viauo que han permanecido en 




ai, por el recien-
I -. al Nacional 
lUBjta.cen, cada provincia; 
W vifionte la Ley de Con-
le Trabajo, y, por consi-
aubsistiendo el cauce nor-
que la minna señala; íie-
iaterpretar fundadamente 
bajo la forma de 
ido el ''S 
' e l Docieto 
j l i na de % 
• .,.,] -,(.nt( 
ición de 
Ijercs cncua 
fetAftte. y pava evitar que 
iterio general se siguiese 
fcar normas de trabajo 
lecesidaü justificada, sería 
líente, que, en todo caso, 
proceder al estudio y ela- j 
de normas de trabajo en 
•propuesta, se justificase 
raiidc- •: ^ por medio dci i 
| de Trabajo correspon- i 




UNA EMPRESA PARA LA PESCA 
DE TIBURONES 
El gran exitó obtenido con las pie-
les de tiburón,, que Offcnbach ha lan-
zado hasta ahora al mercado, movió a 
fundar en Hamburso la "Scciedád 
experimental para la peya del tibu 
rón" , con un capital de 200.000 mar-
cos. Per la belleza de su aspecto y 
por la suavidad r.l tacto, la piel de 
tiburón se ha hecho muy estimada, 
introduciéndose con rapidez en el mer-
cado internacional, despertando el in-
terés de la industria del calzado, por-
que se ha demostrado que estas nue-
vas clases de piel son de extraordi-
naria resistencia y durabilidad. De 
aquí, que . se esperaba el modo dt 
aumentar la producción alemana. El 
hecho de haberse fundado esta Socie-
dad con participación en ella de una 
gran fábrica de Offenbach hace ya 
adivinar las futuras tendencias del 
mercado. 
0 * 
aspectos aue se tengan fluc f H v SIDO RESTAURADO EL OR 
- GANO MÁS A N T I G U O DE 
A L E M A N TA 
En la famosa iglesia de San Sebald x 
en Nurnborg existe el único ejemplar d.; 
Uti auténtico órgano" gótico, que se con-
serva de la época. Como se notaban va-
rios aditamentos de épocas posteriores 
que perjudicaban la pureza de estilo dci 
precioso instrumento. _sc les ha quitad 
ahora restaurado, en ta forma oriiina' 
que se había construido en Maguncia en 
'1443. Algunos de los nuevos tubos 11 
«m a lós diez metros de altura. 
C A F E 
I 
H e r m 
I R I S 
Continúa el éxito desbordante de 
los simpáticos e inimitables 
a n o s C A P E 
I Modernos excéntricos musicales H O Y - H O Y Presentación de la gran parodia musical . , g ¡j j | 
ET? J U I C I O 
Genial creación de los 
H e r m á n o s 
t X I T O - E X I T O 
C A P E 
- E X I T O 
•v-vv-v̂ ».-»,-» 
PFRIMNG/NATHOl ALGRY 
t r a t a m i e n t o p r e v e n t i v o y c u r a t i v o d e l \ 
v i d i u m , t a n p e r j u d i c i a l p a r a l a s v i ñ a s . \ 
A p l í q u e l o a s u s v i ñ e d o s . 
Laboratorio Vitícola Enológico 
de la Rioja 
Cervantes, 1 \ 
LOGROÑO 
Pacto Co- i problemas de que se trate. 
3 ° E l Delegado de Trabajo, 
al comenzar el estudio de las nue-
vos Bases o Normas, lo comuni-
cará a la Jefatura de Industrias 
de la provincia, expresando aque-
llos 
modificar, - solicitando 
cu opinión o dictemen. 
4.° Las propuestas de modifi-
cación 0 nueva redacción de Base;: 
de Trabajo, so ajustarán a lo dis-
puesto en la Ley de %x. úc noviem-
bre de 1931,-y dvinas disposic'e-
nes legales en vigor, debiendo ob-
servarse jomo criterios funda-
mentales hoy. el atender a un 
máx mum de • rendimiento en to-
das las industrias; unificar en to-
do lo oosible, dentro' de las -^n-
d:cic.ius peculiares de- cada acti-
vidad, las normas de caiácter ge-
neral y especialmente las referen-
11 A v 
ío he acordado: 
circunstancias, pie 
leas, do índole eco 
o, Ísocial, acouse-
6n o modificación 
Jabajo existentes 
industria en una 
o localidad, los 
sados podrán, por , • , . , . 
Contal Nacional t o ^ x n e m e ^ / t ó c 8 r 0 q t ó ¿ a t f U -
" dezcan los orientaciones' que, co-
mo principios fimdamentalps, eS-
tablpco el Fuero de Trabajo. 
5.° Los Delegados Provincia-
les de Trabajo, darán publicidad 
a esta Orden mediante su inser-
ción en los Boletines Oficiales de 
la provincia, para conocimiento 
de todos los elementos interesa-
dos. 
Santander 30 de abril de 1938. 
Segundo Año Triunfal.—El Minis-
tro de Organización y Acción Sin-
dical, Pedro González Bueno. 
Lo que se hace público para ge-
neral conocimiento. 
León 11 d^ mavo de 1938. Se-
gundo Año Triunfnl.—El Delesra-
do Provincial del Trabajo, Anío-
nío Eguiagaray. 
N e u m á t i c o s - L u b r i f i c a n t e s 
B i c i c l e t a s - R e c a u c h u t a d o -
A c c e s o r i o s \ 
E l e c t r i c i d a d \ 
C A S A V A L D E S , C . A . 
Avenida Padre Isla, 29 
L E O N 
eiegado Provincial de 
l cual incoará el opor-
liente, que encabezará 
ses o Pactos de Traba-
traten de modificar, y 
•tínirá cuantos datos e 
ties puedan justificar 
ta la resolución que se 
^pedkate será remitido 
«gado Provincial a la 
íl Serwcio Nacional en 
erio, la que, a la vista 
tes o pruebas aducidas, 
obre la procedencia de 
o modificación propues 
trizada por la Jefatura 
f-Nacional de Jurisdic-
l?Ü.sí6.d ̂  todos 
l ene io , 
or, JjSj 
jt< n i o 
e s e r v ¡ 
e s t a b l e c i m i e n t o s 
CERVEZA ^A 
^ U I L A N E G R A 
L E O N •:- T e l e t o n o 
UX (.lOPxGiOXF. AUTEXT1CO, 
DKSCUB-IERTO EN FRANC-
FORT DEL M A I N 
Hace utips meses, el Instituto de Ar 
!o Francfcrt adquirió de un anticuario 
le Hcriín un cuadro de principios del si 
glo X V I , representando la salvación dt 
Rómulo y Remo. Después de un con-
cienzudo examen se ha descubierto que os 
un Giorsione auténtico. El anticuario de 
Berlín, al tener noticia del mal negocio 
que realizó,, intentó un proceso impug 
«ando la venta. 
A Pl T A I 
La Agencia Centraleuropea da cuen-a 
de un singular fenómeno que se ha ob-
servado estos días en la Kurisches Haff, 
en la Prusia Oriental. Más de dos mil 
perdices se habían reunido sobre la su-
periicie gélida de las aguas. Las gran-
des nevadas de los días pasados y, eh frío 
intensísimo las habían empujado más 
hacia el Sur en busca de alimento. Pero 
al llegar a la costa no se atrevieron a se 
gtrir más allá y se abatieron todas en c! 
mismo punto. Naturalmente, los habi-
tantes de la comarca no se dejaron esca-
par la singular ocasión y , siquiera una 
CE. lian cambiado la r.-vl 
BOLSA DE LA ELECTRICIDAD 
G e s t i o n a l e í v e n t a d e M o t o r a s l e d o s t i p o s . 
T r a n & f o * m a d o r e s , A l t e r n a d o r e s y e n g e n e r a ! t o -
do l o r e l a c i o n a d o t8 S ia^Elec t r i c idad i n d u s t r i a l . 
T?. I I P O XJ IJ 
.luiimimmiinimiiimmiiiiimiiiiimmimimiiiniitmn 
\ T e l é f o n o Ja>,ero.8 
T a l l e r e s d o E s p e c i a l i d a d e s E l é c t r i c a s 
E í e c t r i d a d d e l A u t o m ó v i l e I n d u s t r i a l 
B o b i n a j e s e n gene ra l . E s t a c i ó n au to -
r i z a d a de l a B a t e r í a O X I V O L . 
D o m i c i i i o ^ 6 7 
A l c á z a r de T o l e d o , 16 
- L E O N -
B A R A Z U L 
el l o c a l c o n I n s t a l a c i o n e s m á s m o d e r n a s 
E s m e r a d o s e r v i c i o e n C A F E - R E S T A U R A N T 
C o n c i e r t o d i a r i o Q U I N T E T O E G A Ñ A 
D i a r i a m e n t e v a r i a d o s y exce l en t e s M e n ú s a 6,15 c u b i e r t o 
O r d e ñ o I I , n ú m . 11 
T e l é f o n o 1 2 9 6 
E M R U T I D O S 
L O S M E J O R E S 




Viernes 13 de mayo de 1938 P R O 
. a recia figura militar 
del general Aranda 
exaltada por «Le Jour» 
« E n l a E s p a ñ a d e F r a n c o 
ú n i c a m e n t e e l t a l e n t o y l a 
v i r t u d s e r á n l a a r i s t o c r a c i a * 
De nuestro estimado colega 
•Hierro", de Bilbao: 
" L a farsa gineorina prepa-
raba sus bambalinas y tramo 
yas. Y en un afán descarnado 
de simular ingennidp.dea, algu-
nas naciones se preparaban a 
"dejarse sorpiender" por » 
torcida haWIktyd del Kcimn-
tern. ' . 
Puede demrse ya que la rua-
niobra no ha prosperado. In-
glaterra se mira en el «Sgejq 
del eje Rcma-BerliD, y i m In-
glaterra rada tiene que bacer 
el averiado organismo gmebn-
no. Pero, entre tanto, bueno 
será qvre miremos un peco den-
tro de casa y aprevecherc^s 
esta "última enseñanza del con-
loimismo irtei nacional iñal in-
tencionado. 
"Rendición sin cendiciones 
lo ha pioclamado mil veces el 
Caudillo, que no es hombre que 
se rectifique fácilmente." Abi 
dice un pasaje de la rota dei 
Servicia Nacicral de frensn. 
Y meditemos sobre ello. 
Hemos- dicho cien veces, y 
no ros cantaremos de repetir, 
que la guerra S3 gana pe; el 
Arma en sublime sacrificio, iío 
contra el eclor politico c so-
cial de las gentes vencidafj, 
no contra la ti aición, ia cobar-
dia, él saívajismo y el crimen 
hechos hábito y costumbre, -«e 
j mes repetido siempre qiu. en-
. tre pólvoras y muertes gana-
mos el derecho.a imponer núes 
tra ley. No la-dura ley de ira-1 j 'ans. tJua alta personaliclad 
perio, marca de esciavítád'étr militar ErancíSia, que lia péínpírf- la A-eapdemía Mi l i t a r y H los die-
el vencido, t ino la ley ma^'a-! ,,,.,,•,,},> lartro tiempo en España y ciimeva ín-gresá^a én la Ksruela 
fica de la Patria, del Pan, de )la conocido |iersoiialmonte Snperidr dp ( íue r ra , de la cual 
[ la Justicia. Sin contemplado-' j , ios grandes jefes del Ejército salió como capitán dé Estado Ma 
r nes ni tibiezas de ánimo; sin Nábto&al, public;»- cu '*IJO donr" yoi-.'a los veinticuatro años, con 
1 coressiones de vergüenza y. u,i artículo, que firma é'on el sen- el número 1 de su pormoción. 
debilidad. Como dice Franco: a&jimo d»-l OMieíal v Era coronel a los treinta y ocho 
"Rendición sin ccndicicnes." | ni,v del genial Aranda, q\ié, añds, después de diecisiete años 
2 Nuestro triunfo no puede ad- eoiiib, joffre, Aranda es un hijo qué pasó en Africa, dónde reei-
mitir distinge ni consideracio- ¿e] pueblo, de origen muy mó-; bíó tres heridas y ganó todos sus 
nes." 'désto Hace enarenta años que galones por acciones de guerra. 
llllllllllliinnillH traSaja .y tiene escasamente cín- Después de detallar su aetnaciói] 
¡ Oonsumidcr!: -denuncia a cuéntá. A los diez años ganaba * en; él actual Movimiento Nació-
l a el m t i con 1̂ sudor do su tial. dice de Anuida tpir es uu 
verdadero a r i s lóe ra i a de la Ms-
paña Nacional nueva, porque en 
esta Kspaña de Franco nnicamcu-
.iM-utacióu de Tuieve.hennanitas t), (.| ¿al^tQ y la v i r tud serán la 
m á s pequeñas que él. | aristocracia. 
A l os 
Gravísima tensión 
entra el ejército y 
Berna —Informan de Kiev que los sol estas cartas toma el carácter it 
dados de la guarnición de la capital de ción del ejérc i to contra J 
Ukrania han entregado al Alto Mando na. 
una protesta contra la a e r a c i ó n de los I N S U R R E C C I O N DE 
comisarios políticos del Ejército. E s t a NOS 
protesta ha sido publicada por el " E j é r - B e r l í n . — L a prensa ] 
cito Rojo"', órgano del Ccmisariado* de Afoscó informes se/ore 
la Guerra ukraniano, y dice entre otras gfctó$ que se han prcx 
cosas: - blica soviét ica de Azej 
-Desde hace un año nuestra situación ¿esmtjs de las !n,c¡cii:h 
va de mal en peor; la alimentación ha- tivizadas, después dv 1 
llfgado a ser insuficiente, una porquería, út i lmente por un año , 
que muchas veces ni llega a ser comes- iar¡QS> se i,au vt.-: 
tibie. E l aspecto higiénico l ia llegado a asait0 ios almacenes d< 
un estado lamentable; no solamente ca- ce;lírcs y poblacú.nc>. 
recemos de baños, sino que los lavabos ])ates se ]ian L,nt 
están fuera de uso y nadie- se ^réoCttpa nos y tropas enyu 
per remediarlo. PcV los techos filtra GJ ja rebelión. Qumien^ 
agua, los cyartelcs son húmedos hasta d ^ Q s p0r alguno 
tal grado, que es completamente inútil cla(lcs han i0gr&(i 
hacer la limpieza de las armas, porque se jian rc{Uír.iaci0 
vuelven a oxidarse en seguida. 
A l contrario del sistema adoptado en 
todos los ejércitos, los soldados perezo- e1 jerHtoríq d 
sos sen dejados en paz, y se hace hacer i secretai 
los ejercicios solamente a aquellos que 
se manifiestan más asiduos y más Hito-
ligentes. Ocurre al fin, que también los 
soldados más ejemplares, para librarle 
de la iatiga, cometen errores volúnta-
nos y se hacen castigar, sólo" para que 
se les deje en paz". 
También la "Kstrelfa Ruja" , de Mo -
cú, órgano asimismo del Comisariado 
de la Guerra, publicó en el número de! 
26 deabril una interesante carta de los 
cemandan^es de regimiento, en la rja l 
se descubre la lucha que se desarrolla cu . , 
1 tado sentenci 
el Ejército entre los militares y los co-
misarios políticos. Estos últimos se mo 
fan de los cíicialcs y los tratan como se 
regimientes i 
romoer •>! * 
en donde han sidó inten 
ción cont inúa todavía v 
•1 p; 
ya ajuslicmdo 
quien pretenda acorarte irás 
dinero del corriente, que el 
Gobierno de iá España Na-
cional sabrá hacerle cumplir 
con la ley y castigarle enér-
:: :: :: gicamsníc :: :: :: 
pan con 
frente para ayudar a su padre, 
saruenlo de Sanidad, en la ali-
illlllllillilllilllllllliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii }ffifflp)ffflBqmpi^iiMniii^^ 
U L T I M A H O R A 
iiiwiwlHiiftiilfiiiBiim m m i 
ortaote reuoión del Consejo de 
S e e x a m i n a r o n l a s s e s i o n e s d e i a S . d e N . , d o n d e h a f r a c a s a d o 
e l C o m i t é r o j o e s p a ñ o l . — L e y s o b r e p a g o d e i n t e r e s e s d e l a 
D e u d a p ú b l i c a . — N o r m a s d e a p l i c a c i ó n d e l F u e r o d e l T r a b a j o . 
A s c e n s o s d a l g e n e r a l V á r e l a y v a h s c o r o n e l e s 
iflisro 
do la r e g i ó n ha sid-
la prensa sovié i iea s 
cárce l . 
S e g ú n rumore - v< 
h.abría» sido 
tiempo bajo la jmpu 
nianismo 
En la capital de 1; 
qa del Aag ik i s t an . se 
j í róceso contra un t 
chos de 14 a i(\ años 
y otros delitos grave EJ tribuís 
tidales a 
que vanan de emen 
c l u s i í n 
L a agencia polata 
res de?precial)lcs. Se las echan de anv . , • , 
M o s c ú la noticia de 
10 ¿e 'a 
con lo! 
del incem 
rsor de le 
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1 fracaso d( 
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L tendencL 
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K s brotó el 
Lie Ko poers, 
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que nos h 
Andido de 
a todos 1 
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L a v e n t a d e lanssa ^ 0 en 
bíiCado por el Bañen d» 
co " . ( ¡ e o b a n k " resulta ti 
ido de 1935 a 1037 ha 
propaganda revolucionar 
ró, una suma equivalent 
l l i nes y medio de Stcll USi. 
Burgos. 12.—A las .cuatro de lá tar-
ó l e comenzaron a llegar a la residen-
cia del Caudillo tos ministros para 
celebrar Consejo. \ !;.> si is menos 
cua r to llegaron juntos U s ministros 
*lc Justicia y HdtHncuMi X;u:. .n;.l A 
las seis en punto salió de sn despa-
cho el ( i e n e r a l í s i m o I-Vaneo, acompa-
sado de varios ministros, d ir iu iéndose 
a la Sala del Ccnscjo . 
Asisten todcs les ministros. KI C o n -
•̂"Jo; lia f f i m í n a d o a las doce de la 
noche, v el ministro del Interior se-
ñ o r Serrano S ú ñ c r , tHó 
listas la surutent 
\ . . \ S O C I E D A D D E N A C I O N E S 
l)esi)ifés dió ciienta de las reunioiRs 
IC vienen celebrándose por la bQC&aad 
• las Xaciunes v del fracaso rotundo 
y encargan funciones importantes a per 
sonas complftamente inl'apaces; Llegan 
a enviar a los médicos a las oí ic inas y 
dejan así a los enfermos sin socorro a l -
guno. E n la reg ión de Moscú los rcehi-
tas lian pasado todo el invierno sin cv-
pote. 
La publicación s imul tánea 9e estos do 
cumentos en varios diarios militares, 
prueba que la tensión entre el Mando M i 
li tar y la Dirección polít ica ha llegado a 
una fase aguda, y como (¡uiera que los 
comisarios políticos del e jé rc i to depHi-
den directameiUe de Jezov, jete de la 
ü . P. U . , el hecho de hi publ icación de de eSta pr i ,v incia . a fin de (ll 
'iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimniiiiiiiiiiiiiiniii nius" p«ed^ diriiíii s»s "ícrl 
visión al de Brigada clon .losó 
Enrique Várela. * 
Idem a Oonerales. de Hrigada, 
a los e.oruneles don Juan Baüíis-
ta ^ánchéz Ghanẑ léz, don M i g u e l 
Alniaí Cautos, don Francisco 
Borbón Torre, don \'ieente Ija-
t'uente Baleztena. don José del I L . ! 1 ! ^ 
Arco Fernándezí, ílon Agust ín M u 
ño;: (ii-ande. don Kñ ardo de l ' . i -
da. doa l í ieardo ALníín Alonso, 
don Franeiseo (Jarcia Escámess, 
don Plácido Geté Jllora, don íu-
nacio Yanderas, don íoa^uín Gar i k ^ í w v r 
vía d^n Salvador Ga.eía P r o í m e ^ invdh 
i a 3 don Juan Carrasco«a. 
Asccmliendo a inspector de Sanidad 
M i l i t a r a don Melchor C a m ó n . A :n 
H a b i é n d o s e organizadojd 
venta d é lanas en usía prflvwíl 
v é s ' d e la Delegacon NaríQ*1 
cul tura de. F H T y de las ]08% 
legac ión Provincial lo hace f w 
general conocimiento de lo: 
disponible ck conformidad CO 
qiíe suscribirán en las resp* 
gaciones comarcales, las 
remitirán a esta Deiegai 
de . Agricpltura. para conocer 
te el alcance de la lana (i"^ 
S e r e a n u d a r e n \ & n 
v e r s a c i o n e s f r a n C 
i t a l a n a s 
R o t r í j 
Idejprec 
• O T R A M A N I O B R A 
e oeupo el Consejo de ministros de 
maniobras para la llamada pacifica-
ristiana de Kspaña y {ÍC ión civil 
irando su sat isfacción i)or esto afto, que 
riene a hacer m á s estrecha la atbisfad 
juc yne a ambos países, 
de Educación Nacional para pu-
blicar otro el 19 sobre organiza-
ción de centros de estudios de alta 
cultura. Otro, aprobando el regla-
vkdbs por el comité de Harce 'mento orgánico del ministerio de terventor del E j é r c i t o , al coronel don 
u na. (¡lie han encontrado allí COI anibie i Organización y Acción Sindical. Lrancisco Marinas \ générá l dé bri 
: bu^tíi; sin lograr ninguno de los 06 PAGO DE INTERESES DE L A ¡ g a d a al coronel de K s t ^ b M a y o r don 
¡efivos que se pr-.-.v nian. l - K V D A PCLLICA ¡ J o s é Ba izco r r i y al coronel de la 
Se h a a probado uín» Ley. a oro Guardia civil don Joaquin P .ño l Riera, 
puesta del ministro de Hacienda, O T R A S D I S R O S I C I O X I ^ S 
e n la que se establecen normas Rdnprc-ando en la escala activa de 
para el pago de los intereses de Art i l l er ía al capi tán don loaoum Gres 
la Deuda Pública (esto se refiere p i de \ aldanra. 
r e f e r e n t e i rbal ^ p a ñ o l e s > ^ ^ a n c é s l̂ T̂̂ Ŵ̂ É1̂ ^ Otro decreto del Mmistcrio de De-
cíales). A la VCZ se ha iniciado el tensa Xaeiona!. por el <|iie se esta-
estudio de otra Ley modificando blece en el Kjército la >vt ,ia t-,.m-
c l procedimiento establecido para plementaria 
lo reconocido nj lo s c a s o s de robo y p a r a c o n s t i 0 t r o ^ ^ - - ^ pófeficas 
que no es cat . tuil . normas adecuadas sobre res- disponiendo que los servicios de W a 
lanzar patraña* t á b l e o i m ^ I l t ó de personas desalo- portes por • carretera y t ranspor tes 
• • ~ . . . - " ^ . a ro-in- f e r r e v í a r i o s y tasas dependan del S . r -
/ > u- v \ / , " ' - N S O S vicio Nacional de Fer rocar r i les . 
. - • « ' . :' ^t ' ' V finalmente, para.recoi; •:• fas orien 
tacit nes que en esta i n t i l * : ; -
el l'ucro del Traj jaj^ , . \r, nq I 
do una ponencia, compuesta por los 
ministn s de Hacienda y Asun tos Ex-
a los perio- t:! nni,)n ^ f i v h a de la masonería, Hgu 
^W,,^*ca^n ca los medios catóiie .s 
nnd.rtn.al s de iá República vecina. L s r 
' r s . ie io i ics 
por medio de u n á 
1 celebraron ayer i'( 
c o n d e Ciano y e l -
diploniát feo franco; 
La {'onvorsivión d 
tos de hora. 
Roma. PJ. -Hoy 
do las eonvors,av¡o: 
cosas, que l levan lo 
de do Ciano por p 
y* Bjondol en rept 
Francia. 
I^as convorsaeion 
curso normal , y ¡nn 
de Ciano y M . i^lo 
t ran reservados ciJ 
linioiíes t e r in in rn . s 
tas siguen su curso 
te boñnaJ y i . 
j e s ú s , naciendo el mas auipno recone 
de sti -personalidad jurídica. 
V A R I O S D E C R E T O S 
Se h a n aprobado varios docre-
s. Uno autorizando al ministro 
m u y pocos alas eon en ( i o n n r a i í -
s i i n o rraneo en el frente d é A r a -
r̂ pon, d ministro <!,• D e l e n s a X a -
I cioAa' h a p r o p u e s t o !-?váu a^iroba- w: ntl».iv;iniii > n s u m o a CJ I - d^iQ 
d o - l,(s siouit>mt.s ( l e c - ^ t o s . ¡ t er iores . ron objeto de preparar un d e s p o r f o c l . - -
Ascendiendo a Gem - r a i de i ) i - i'.statuto de fuíícióoarios, instálacioné! 
te 
te 
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